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L:ro uma infi>r»i«- 
l,r( 

stamus "os nossos 
1 fornm n0S!:a l,ltitna edi- » oram restituidos á li- 

leÍ:,ntrh0Ilt-' a maior 
Li mtegralistas que se 
(local eC0,hldos á Dten- 

Dos Integralistas 

ilj xlífilr- % 'Iipio de 
IrezS^r' P r- El0y C,)s,a' T. '" de Paula ■ 

klla * í-u> ''ose An- 
ncisen n r. Desehondt) 

S CesS1' C,í" in,l" 
es A>eii r, Pere-ra das 
Canfn \t0 Holznii nn. Jor- 
Emilnn íer'. José ümt-' 
Cn-ílr a i aria' Francis- 
■tne v°- de Menezes, Gui- 
m,, Júnior, Nelson 
Io l>n,íl 1S

T
a' Anthero de 

Lei rí Laivall í, Arnal- 
Koeha om81" Rodrigues e Manoel Torres. 

ntinuani ainda naquelle 
° ?s seguintes integra- 

òs m,. 0 c,c Pesar so- 
le- iifi)08 muJor culpa- 
Dr t ;ünÍanutn Mou- 

leniin r o Cecy Filho, 
I p "i"1;1 Luiz Cunda- 

^ Pjhl J„ã, Wach- 
Itno , Schafreider. O 
lül ínf P:'ssou a r^idir 
F erTi f Qm Pouta Gr<)s- 
pleo de v mlmicip<,1 (le 

íalment Apiranga. Ficou 
C Hcf^eS0 0 Sl- Wal- loffmann, taimbem 

S 

5^8 

Dr. Olympio de Paula Xavier 

facão .na racassa(la cons- 
à fp:'t 11 ■aS CUÍ0 Processo 
-tu ii 0 a ,)arp'' eIs Que se um estrangeiro e 
rer Inf0 mesl"u, por se i. , npremeUido em ac- 
;Pohicias subversi- 
lucão • ,erPa' s<! ;,cha eiu 

Wo mais melindrosa. 

as autoridades 

n que deixa- 
mri-, ?nçai) nao estão 
is f^6 <iln liberdade, 
ImentTV SOlt<,s f an<lic'o- me. Lm outras pala- 

te^t,m,ani ainíla Pre- ^ tendo a cidade por mo- 
veu, 6 em dois dias, 1 
'ImL aPresentar ao Gel. 
Ás , llegiopal, sendo- 
^ vetado promovem tm mi- 

ssa se,- r,em
1 «atitude que 

'Stilidade 4" J 

vegi-me. 
XXX 

')s integralistas que deixa- 
«tu r1>rrSl(lio da Praça 5 de 
berdade m " Slla erdade ao sr. Albary Gui- 
. i, • Preciaro governador 
lü 

lda,de. Espirito magnani- 
> ereno, coração bonlssi- 

"lustre edil princezino 
«lueceu-se de que tr.-mbem 
. efia ser preso pelos cons- 

atores par» tnab.lhur de- 
ai. -uneute em favor de sua 
m,;, . nuusiiderando que 
i, .I)s delles são pessoas de 

em nossa cidade e 
' isos elementos de nosso 
^gresso, como « sr. There- 

iVli|T 'a Xavier, o sr. U1> Voigi e outros. 
(1 prefeito citiudino, atlen- 

fl lo
c 

a<l aPPello que- lhe a 'VUo por um grupo de 
., unerciantes e por pessoas pertencentes ás famílias dos 

uos, transmittiu um telc- 
•muna ao sr. Manoel Ribas, 

.•Suo interventor Fedeirial, 

caveis de opposição. de dese- 
jo de avenftur&(s temcrardiap 
só próprias de profissionaes 
de- mashorcas, e qüe passem 
a formar ao lado do precla- 
ro gestor de nossos negócios 
públicos. 

Os integralistas, com cffci- 
to, estão no dever de fazer 
com que se dissipe n as dis- 
senções que ellcs próprios 
crearam, com a sua demago- 
gia. e cora a intolerância com 
que osleulavam as suas cores 
partidárias. Ha po^ucos dias, 
dissemos que Ponta Grossa 
sempre deu exemplo de eleva- 

da educação política com o 
não permittir qUe as dispu- 
tas partidárias lançassem a 
cidania entre os seus ivomcns 
e muito menos entre as du^s 
famílias tradiccionaes. 

Conservemos sempre essa 
iradição que sobremodo re- 
conuneudã os nossos foros de 

« ciVilisação. Volvam os cami- 
sas verdes ao seu trabalho, 
cessem us sims ajfiliviidadies 
políticas, que o momento não 
comporta, e applaqucm qual- 
quer desejo de víndictas ex- 
temporâneas. O gesto do sr. 
Albarv Gmmarães deve de 
se constituir para todos os 
pontagrossenses cm concítiação 
solemne e;n prol da Pa0''!" 
cação dos espíritos. 

Não se diga que nós, que 
sempre combatemos e que es- 
tamos sempre promptos a 
combater as exóticas ideas 
die Plínio Salgado, seremos 
um obstáculo á cessação das 
acrimonias que os aconteci- 
mentos poderiam causar. Ao 
contrario disso, estamos 
promptos a collaborar em 
prol d-a dissipação d;,s s-iza- 
nias, suspendendo as incre- 
pações que os revoltantes 
intentos conspiratorios dos 
verdes reclamavam. E o faze- 
mos, queremos deixar bem 
frisado, sem pretendermos 
nos desapojar das responsa- 
bilidades que temos na cam- 
panha que movemos contra o 
sigma. Dispensamos pafa 

0 inimigo do 

Escriptor Brasileiro 

O officio de escrever tem, j 
tv; farili- 

' "«ivi veiuor reaentai, 
'ndo-lhe que se condescen- 

fcsse cm restítuir á 1 herdade 
s s-igmaticos. Tão grande foi 
, .ewepenho do sr. Albary 
'•V,lmarães, que elle não va- 

,'u em recorrer a propri» 
tiuzade pessoal que o liga ao 
nefe de executivo estadual. 
jrai;as a tão prestigiosa in- 
(:rsesão, é que as portas do 
Presidio se abriram para 
Illasi todos os integralistas 
ÍUe r ■ • 
lidos 

atjui se encontravam de 

D gesto do prefeito ponta- 
['"ssense é daquelle que me- 
cÇem a admirado dc todos, 

;eia largueza de s -•v litr^ueza de sua gene- 
Sldade, pelo grandeza de 

teSS <Iue revelj,-. Nos o fa- 
lo ''S c'onvcrtcir num appel- 
sentA

s Proprios libertos no 
0 <I« Ode se dispam cl 

^sses pruridos injustifi 

corno todos os outros, facili 
dades e difficuldades. De- 
pende de circiunstuncias de 
varia natureaa, umas de ca- 
racter pessoal, oudra de dis- 
posições physicas, outras 
ainda do senso espiritual de 
cada um. Em certos dias, de- 
terminado, o assurnpto, o espi 
rito discorre com fluencie e 
graça; c noutros, mesmo que 
a questão seja notoriamente 
do pendor de quem escreve, a 
penna emperra, os dedos 
martelairn o teclado da ma- 
drina com morosidade inen- 
vcl. 

— "Estou, hoje, um lastr- 
uia" — pensa o escriptor. 

Ora, sendo assim, seria 
natural que para quantos vi- 
vem da arte de escrever fos- 
sem promovidas todas as 
formas para tornar seu tra- 
balho o mais suave possível. 
Para sua afflicção l>astia o 
facto de viver da exploração 
do seu espirito, a tirar de 
dentro de si, para soncretr- 
zar em palvras e phrases, o 
mundo do idéias e de concei- 
tos que enchem (apara bem 
ou para mal da Humanida- 
de?) columnas e coluntnas de 
Íornaes e centenas de cen- 
tenas de livros. 

Pois enjre nós o escriptor 
não tem apenas contra si a 
pobreza, do ambiente, a 

ra" 
refacção dos assumptos, os 
milhões dc analphabetos e o 
habito mirilto br-sileiro do 
"livro emprestadto". A pro- 
poáiilto: certo escHplor deu 
com expressiva: dedicatória 
um livro de sua autoria < 
determinpda pessoa. Dias de 
pois, o amigo, agradecido 
cumprimentou-o dessa forma 
singular, mas entre i-ós vul 
ggrissima: 

— "Gostei muito do seu 
livro. Está optímo. Gostei 
tanto que já o emprestei a 
mais de vinte pessoas da vi- 
zinhança"... 

Inútil dizer que o referi- 
do au1or qi.-asi desfaUeccu 
de raiva. 

O escriptor não lueta no 
entanto apenas com esses 
obstáculos. Contra si existe 
um ainda mais intratável. 

— Qual será esse inimigo. 
— perguntará o leitor. 

ços 

A ortbügrapbia brasilei- 
- declaramos sem rebu- 

Nâo sabemos como escre- 
ver. Os systbemas ortbogra- 
phicos, depois de 1930, teem 
passado todas as vicissilUides. 
Orp é o moderno ou pbone- 
tico que vigora. Depois vol- 
ta-se a escrever pelo antigo 
ou mixto. As casas editoras 
teem que seguir essas modas 
e passam de um para outro 
processo com jirejuizos enor- 
mes. Nas escolas os alumnos 
iniciara o anno escrevendo 
de uma forma e o terminam 
graphando palavras de for- 
ma difterente. As repartições 
publicas soffrem as mesmas 
crises. E pode-se avaliar, em 
meio a taes tempestades, os 
tormentos por que ha dc pas- 
sar a memória de cada um de 
nós. 

Essa situação é, evidente- 
mente, jntoleravel. libra de 
patriotismo será todos se 
unirem, deixando dc lado 
qualquer convicção imesmo 
dc ordem scientifica) afim 
de se conseguid, ura definiti- 
vo, uma orthograplira uni- 
forme. Que ao menos nisso o 
Brasil deixe' de ser terra de 
competições pessoaes. 

nós qualquer benefüiio que 
possa advir desse congratiçar 
raento. Fazemos até mesmo 
questão que Os integralistas 

O Refluir 

das 

— «BANDEIRAS» — 

(Especial para o DIA 
RIO DOS CAMPOS) — RO 
MARIO MARTINS 

As_ "carreteiras" da 
região do Alto Paraná 
partem das ribanceiras 
do "rio grande como o 
mar" e curteiam trinta 
léguas de sertão, pelo di- 
visar do Piquiry e do 
Iguassu', visando os her- 
vaes de Guarapuava. 

São os caminhos dos 
aventureiros devassado- 
res das riquezas naturaes 
da matta virgem, que re- 

, petem hoje a historia do 
sertão seiscentista. 

Mais de quatrocentos 
annos após os feitos das 
caravellas ibéricas que 
primeiro demandaram ef- 
ficientemente os dous 
mares tcrritoriaei do No 
vo Mundo, ainda o sertão 
motiva aventuras idênti- 
cas ás do primeiro sé- 
culo dos descobrimentos, 
e quasi que se pôde vêr, 
nos aventureiros de ago- 
ra que sobem de Oéste 
para Léste os terraços im 
mensuráveis do planalto 
paranaense, os "bandei- 
rantes" que desceram dos 
platós de Serra Acima 
para as mattarías lan- 
çantes do oceidente, pes- 
quizando e explorando a 
"terra de ninguém" nos 
seus fruetos naturaes ten 
tadores da ambição. 

E' o refluir das "ban- 
deiras" ... 

Os de Antanho e os de 
hoje se assemelham. Se- 
mi-bárbaros, seguidos de 
Índios semi-mansos, de 
gente provinda de toda 
parte, de egressos cosmo- 
politas homisiados nos 
confins tumultuarios das 
fronteiras de Ires nações 
oontignas. 

Os de hontem e1 os de 
agora são os mesmo ho- 
mens, vencidos nos rc- 
contros do urbanismo 
dos littoraes, c homeria- 
das formidáveis, trium- 
phadores do sertão. 

Uns trilhavam as vere- 
das das antas e dos ín- 
dios, escravisando e im- 
nerando o alluviâo aun- 
fero rodado nas corre- 
deiras" e nos "sumidou- 
ros" das "guapiaras e 
dos "socavôes". 

Os que seguem agora 
ao revés das "entradas 
iniciaes da historia do 
sertão, buscam também o 
"ouro verde" das "mi- 
nas" dos "machones 
de "yerbales" occultos 
na "curirama", povoando 
inconscientemente o de- 
serto com a ronda nôma- 
de de "comitivas" que 
vão deixando, por toda 
parte, as sementes do 
povoamento que o futuro 
fará germinar em cen- 
tros de população seden- 
tária c laboriosa, ve.ici - 
dora do deserto. 

E' a ambição em mar- 
cha através da matta 
millenária, que caminha 
para o porvir, que desen 
canta o deserto, que abre 
clareiras para a_ passa- 
gem da ciVilisação. 

E' o refluir das "ban- 
deiras" que completam 
agora a sua obra formi- 
danda, de quatro séculos 
de historia..• 

não suspendam o boycote in- 
nocuo que resolveraan levan- 
llir contra o nosso jornal. O 
que queremos ponderar c 
ellcs, representando i.ma par 
cella da sociedade pontagros- 
sense, estão no dever de cor- 
responder a magnhmdade do 
illustre governador da cidar 
de, tomando o caminho que 
apontamos acima. 

E' o que todos esperam, 
menos de presos poliíiios li- 
bertos sondicionalmente, mas 
de' homens que se devem 
presar e medir bem as siia? 
responsabilidades. 

XXX 

Picam os integralistas de- 
vendo a sua libertação, ain- 
da, alem dos srs. Manoel Ri- 
bas e Albary Gusm-rães, a 
duas outras illustrcs pessoas: 
o Dr. Alexandre Guttierrez e 
sua exmai esposa, D. Noemia 
Guttierrez. Ambos,- quando 
aqui estiveram, receberam 
appellos para também inter- 
ferirem em favor dos sigma- 
tícos: Dr. Alexandre Guttier- 
rez os recebeu do proprio sr. 
Albary Guimarães, condes- 
cendendo-se em se fazer in- 
terprete junto ao sr. Manoel 
Ribas dos generosos senti- 
mentos do prefeito pontagros- 
sense; e a sra. D. Noemia 
Guttierrez se proinptificou 
levar ao chefe do governo o 
appello que por seu inter- 

v,. 

I 

O se. Tlierezio de Paulo Xavier 

mediu fizeram esposas e fi- 
lhas dos detidos. 

ll 

XXX 

Segundo fomos informados, 
innumeros integralistas pre 
sos em Iraty e eim CuTityba 
foram também restilmidos 
liberdade. Assim, é de se de 
sejar que estejam todos os 
demais dentro elm breve re- 
in;t,egrados em suas activida- 
des e cidadãos liVnes, inclu- 
sive aquelles ipie se acham 
ainda; na Dífençõ» ficai, e 
qUe se passe para sempre 

DO 

j uma esponja neusa triste pa- 
gina poilitic^, quasi margea- 
da do sangue, cujo prologo 
foi escripto quixotescamente 
pela ainbinâo de Plínio Sal- 
zado e cujo epílogo foi escri- 
pto ridicularmente pela sua 
covardia. 

Apresentou-se 

Arnaldo Legat 

Conforme noticiam >s, quan 
do foi do recolhimento á De- 
tenção daquelles integralis- 
tas que haviam sido soltos 
condicionalmente, Arnaldo 
Legat, telegraphista da Es- 
trada de Ferro, e que fôra 
solto sob a. responsa: ilidadj 
do sr. Albary Guimarães, in- 
timado a se apresentar nova- 
mente, ü Delegacia, em vir- 
tude dá ordem da Secretaria 
de Segurança, ao invez de 
seguir o exemplo dos seus 
companheiros, preferia fugir, 
deixando ao Delegado e ao 
seu progenitor um bilhete, no 
qu,al declarava as razões pe- 
las quaes fugia. 

Hontem, entretanto, em ven 
do que quasi todos os sigmoi- 
des eram postos em liberda- 
de, crente de que nada mais 
lhe succederia, Arnaldo apre- 
sentou-se, e ao contrario do 
que esperava, foi recolhido 
ao xadrez, onde permanecerá 
ifmtos dias qubntos eslive- 
ram allis os demais camisas 
verdes. 

• 
Idêntica sorte, soubemos dc 

fonte insuspeita, está reser- 
vada ao sr. Sebastião do 
Nascimento, o outro integra- 
lista que burlou a autoridade 
fugindo no momento em que 
recebia a istimação para 
comparecer à Delegacia. 

Logo que o sr. Sebastião 
do Nascimento se apresente 
ou seja enconrado, ira para 
a cadeia tantos dias quanto.', 
forem equivalente áquelles 
que esteve foragide. 

Deante disto, se o sr. Se- 
bastião ficar ausente 90 dias, 
terá que ficar preso 3 mezes. 

«Diário dos Campos» 

A direcção do DIÁRIO DOS 
CAMPOS offereceu hontem 
aos sens dedicados auxiliares, 
na redacçáo, um copo de 
chops, em rigosijo ao 31.° 
annivcr.sario da fundação 
desta folha, du qual 'êm sido 
elles verdadeiros baluartes. 

Por feliz concidencia, che- 
gou em nossa redrççáo uma 
comissão de ferroviários oo 
laborioso núcleo'de \illa Ot- 
ficinas, acompanhados de 
gestillissimas senhonlas pei - 
tencenics ao Grêmio Ponta- 
grossense'. Essa co:™1'í'aa<)

i 
vinha agradecer ao DlAl.io 
o concurso por íll" prestado 

hi i ii i 11111 m i n 

Luiz de A. 

Roslindo 

Deverá chegar dentro de 
breves dias a Ponta Grossa o 
sr. Luiz de Araújo Roslindo, 
digno Inspeotor das Colle- 
olorias Federaes dos Estados 
do Paraná e Santa Gathari- 
sa. 

O sr. Araújo Roslindo cm- 
prebenderá, em companhia 
de nosso director, do qual é 
amigo palrticular, uma via- 
gem aos Municípios de á])i- 
rrnga, tmbituva, Prudeniono- 
lis e Gaurapuava, onde vae 
ci.m o fim de exercer a ins- 
pecção «ttinente ás suas func 
ções. 

nas homenagens ifcPidíis a 
effeito ao Dr. Alexandre Gui- 
tierrez, pedindo que esten- 
dêssemos a todas «s autori- 
dades locaes. Aproveitando o 
ensejo, o sr. Gustavo Meister, 
velho e prestigioso líder da 
classe, proferiu algumas pa- 
lavras, felicitando-nos pelo 
transcurso da iata de boje, 
que representa mais um mar- 
co vencido na luta em prol 
dós magnos interesses da 
Princcza dos Campos e de 
todas as suas classes sociaes. 

— Estiveram também em 
nossa redacção, irazendo- 
nos as suas felicitações e os 
seus votos de svnipatbia ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS os 
snrs: cel. AdolpbWo Guima- 
rães, Dr. Newton de Souza o 
Silva, Dr. Alfredo Eerrante, 
cel. Christiano Justus Júnior, 
Ernesto da Silveira, Dr. Os- 
car de Paute Sores, Agusti- 
nho Justus, Justino Silva, Ary 
Santos, Fausto Thomaz, Elias 
Mubaida, Elias Zacharias dos 
Santos, Manoel Nejm, João 
Hoffraann Junior, Carlos 
ScRwiderskh Francisco Pa)- 
lermo, Odilon Ribas e Paulo 
Bittencourt, represrntando o 
"Correio do Paraná". 

A todas essas pessoas, bem 
como á commissão dc ferro- 
viários, composta pelos srs. 

'í Gustavo Meister, Ewaltla 
Meister, Ernesto Ricefti. João 
Cândido de Olivera, Miguel 
Antonlo, A. Gobbo, João Bar- 
bosa Aguinaldo Mosteiro, e 
pelas gentis srtas. do Grêmio 
Pontagrossense1, deixamos 
aqui consignados os nossos 

agradecimentos, 

Dr. Alfredo 

Ferranti 

Acha-se em nossa cidade o 
nosso ilhisdre oonfrade Dr. 
Alfredo Ferrante, que é, tam- 
bém, abalisado causídico, re- 
sidente na capitai do estado. 

Esse nosso presado colle- 
ga, que é um dos bons 
amigos do DIÁRIO DOS CAM 
POS, acha-se em Poiqa Gros- 
sa tratando dé assumptos 
profissionaes e, ap(-ovd|aiii- 
do o ensejo, cuidando da con- 
fecção da grande edição do 
"Livro Azul", excellente pu- 
blicação da qual é director, 
que apparccerá em julho pró- 
ximo. 

O "Livro Azul", que vae 
appareccr em sua 4. edição, 
é optimo vebiculo de propa- 
gandla, pviis que tem larga 
diffusão por todo o paiz. 

Dr. Piragibe 

de Araújo 
Communica aos amigos e 

á su« distineta clientela ■— 
que transferiu sua residência 
e Consultório da Avenida 
Vicente Machado pa'o a Rua 
7 de Setembro n." 134. Ou- 
trosim, avisa continuar dan- 
do consultas nas Farmacias 
MTLKA e POPULAR (Nova 
Rússia), na hora de Costu- 
me. 
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A prestigiou figura 

Do Cel. Mjró de Freitas 

apparece no scenario da sociedade princezi na como um dos seus 

iN> 

"sV íy
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O coronel José Miró de 
Fre tas, venerando pontagros 
sense, cheíe de tradiccional 
família, membro d; s mais 
illustres da nossa sociedade, 
não podia deixar de .'gurur 
entre aquelles aos qnaes 
prestamos modesta mas sig- 
nificativa homenagem, fazen- 
do figurar nas paginas desta 
edição, commejnorat vai do 
anfiíveraario do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

Honrado a rigor do termo, 
nr.igu dos que-mais o sa,- 
bem o ser, da cidade e dos 
seus amigos, sempre dispos- 
to a terçar arma em favor 
das grandes iniciativas que 
resultam em beneficio p^ra a 
collcctividade, cercado de 
um prestigio lodo pessoal, 
custou-lhe isso o se ver á 
frente do Partido político si- 
tuacionista, quando ainda cm 
actirvidade, e na presidên- 
cia da nossa Gamara Muni- 
cipal, postos esses em que se 
portou elle sempre com inex- 
cedivel dedicação, o que lam- 
bem succedeu como membro 
que foi do Directono Cen- 
tral do seu Partido. 
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Fabrica 

"Pontagrossen 

m 

J 

De VIassas Alimentícias 

HenrSoue D. Freitas 

Rua C(>mmandanlie Ayrton Playsant, 47 — Ttlephone, 203 — Caixa Postal, n.° 11 

Põé Grassa - [si do hii 

-: CEL. JOSÉ' MIRO' DE FREITAS . 

Essencialmente modiesto, 
quer no tdato, como no fal- 

lar, sempre accessivél, é o co 
ronél Miró de Fireitas uma 
individualidade que se faz 
querer por todos que delle 
sc approximutn. 

Fazendeiro dos mais abas- 
tados possue s.s. um reba- 
nho de gado bovino que mui- 

;3 
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O Ensino Secundário na Capita 

to rccomjnendai a nossa in- 
dustria pecuaria. 

Ao inserirmos esta noticia, 
prestamos ao coronéi Miro a 
homenagem de que se faz 
merecedor, tanto mais que o 
temos na conta de um dos 
nossos bons amigos, 
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O espaçoso prédio prcprio, onde funcciona a 
Alimeiitici„í 

fabrica Pontagrossense de Ma* 

Pontagrossenses não deixeis ds dar preferencia ás massas alimentict^s do 
lificio Pontagrossense, poi o nvsuio está dotado do melhor aparelhamcnto, com 
clínicos competentes e de um prdduc.to de primeira 'qualidade, vislxj sóinente que 
empregadas farinhas scleci. nadas, sendo também dever patrioticio dar prefere" 

aos productòs das industrias locais. 
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O GINÁSIO NOVO ATENEU E SUAS MODELARES INSTALAÇÕES 
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— Direcção do Professor João Mazzarotto — 
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NÃO 

Tem Fundamento 

a noticia da demis- 

são do sr. Carlos 

Schwiderski 

O momento não podia ser 
mais opportuno para, nova^ 
mente, ouvirmos a palavra 
do Dr. Leopoldo Pinto Ro- 

,iiS^n-n0S- domingo ul- 
(lo a t0 opos haver circula 
«ierrota do ^/3' fraforos 

Castro Guarany", en <nie o 

a 
any", em 

sr. Carlos Schvvidercir V- ^ 
sidcnti. ,1,,, ' í lgno vice-pre- 
contonle pqi1 e grernio' <les 

«ncontro 01,1 0 resulla<lo do iV^^ar o ,u- 

assi,in ",''iciíl contristou-nos, 
vêm mim o8 '''dos os i|uc 
dsla (i nm®'e„íiign<). despor- 
de sflív!',."'20 Ç'e)uentd capaz 
eiooaj 'L0 •Valen,e e tradic- 
Uiento no-!!11?' (i<) esphacela- 
Passoo u!rt:que se arras':> a 

Não ■ Rlgante. 
tro ]a(r editavainios, de ou- 
los SchvvM mSe ü sr- Gar- 
missàd .''ecski pedir de- 
'^melL; inente Por causa 
n:V' »ií c mrroíUi pda "uai 
habilidade® a n,enor rt'8- 

Dncontratno'?8 procura-10 • sempre „ arno-lo gentil conio 
das razõn^30 "le dizermos 

iram 
nos elle* ^ respondeu- 

í,m fÍmenSZe
t
r
a,

quer"â0 

V Verdade ' al "olicia. derrota mL <1Ue ei1 a 
Soffreii I f r . nosso clube 
Por js^ Wn Castro, 

A Çuípa
V0-U~ renun,riar. 

mas nem 

'"o não 'X a30. é minha, co- 
«nadbr. ' 16 011 daquellc 
.. ' odos 

t 

realidade dos 

Â Palavra 

é presiiiíÉ fe liir. 

COMO FALLOU AO "DIÁRIO ESPORTIVO" O DR. LEO 
POLDO PINTO ROSAS   O PROGRAMMA DE REA 
LIS AÇÕES DE S.S. MERECE APOIO INTEGRAL DOS 

NOSSOS DESPORTISTAS 

^Zehaim .'X, "ossos jogadores 
sivel, nií.l' /'''.e "u's foi pos- 

ao conjuncto 
"'Jdniro com , '"d",0 Qnadro 
Ça,) fechnici l"113 3 direc- 
Cí)nstanite 1 co'm exercicio 

fa- 
-  F 

zer, para ? pensa V.S. 
Cl,,al do sen"' t0. dnadro prin 
tmo "'e falfL o 6.esse valor ■— Quo nZ indagamos. 

Nada nL 
ei1 fazer? 

Eu sòu emquanto. 
d0 club,, ,,0 v'Ce-presidente Son o ri ,r,.? nem por isso o rn„- "w 

R' vlrXR?n!'e do mesmo. 
Xdeiitc"1'!'3.!!!:1"6 0 seu pre- 

' l'araalSt0U."se ,,a cida- ja muitos ,1 'fínorado, ha 
ls'0 estou XS; mas "em por 

Esta ... Presidência. 
ireimião^,3 vou f3zer 

ioriã e XXr* <la nossa direc ■ Por aos meus com 
H+H+t^ - _ - ' 11111 > >; 1111 

panlieirús 
factos. 

Desse conclave dei)ende a 
" inha deliberação. 

Se eu assumir a presidên- 
cia, oni caracter interino, a 
primeira cousa que farol é 
convocar uma assembléa pa- 
ra a eleição da nova directo- 
ria, quo devia ter sido feita 
já em outubro do anuo pas- 
sado, de accordo com os cs- 
laíutos. 

Antes disso, entretanto, 
tomarei as medidas que se 
fazem precisas para que o 
"Guarany" volte a conquis- 
tar o prestigio qUe vem per- 
dendo no seio do nosso es- 
porte. 

Vontade de trabalhar, fique 
certo, não me falta, e bons 
auxiliares para collaborarem 
comigo lambem sei que ar- 
ranjarei . 

Aguardemos, porém, o s 
acontecimentos. Como lhe 
düsse, os futuros dias é que 
vão deeid r sobre a minha 
atlltude, relativamente á di- 
recção do "Guarany". 

Com isto, e com aperto de 
mão despedimo-nos daquelle 
valoroso desportista, pedin- 
do-lhe que assumisse a direc 
ção do seu clube, e que, cer- 
cando-se dle bons auxiliares, 
o reconduzisse ao poslo que 
sempre teve. 

Para 

I I I I I I U I I M I I K 

Xmada»1131 directoria do V(nn, Innegav clmen 
Cl10 tral'wíhVfcn<la nni profi- 

le mi!;.30' «n pról da- welle 0,._ . ■ 
Çeziijno ,3"0 esportivo prin- 

/ ^ro.Cllran(iü recon- 
Ssinia rm. brilhan- 

ia teve, chegando até, 
tai>ien oi?X<íoISltar' ,nirn 

9116 disputou cie módo 
S?' u tihii"'11 n'e assombro- ci(iadc, " de campeão da 

a mesma crear o "Dia do jo- 
gador do Olinda", sendo es- 
colhido o dia 3 de Maio, 
que se inaugurará já este an- 
no, com um grandioso ban- 
quete que o Clube offere- 
cerá, naquelle dia, a. todos 
Os seus jogadores. 

Vende-se ou 

aluga-se .1 "ma 1,1,, "I;| passou Wdo ^ '. ««só entica, amea 
Sdundo ,.,,e Ae desmantelar, 
'^EUll-so CK , ■ h0ra' i"11" 
íevar an olititienses de 

s'den,te o "331-80 <u' seu pre- 
heek Adolpho VVer- 

! PiiiUsinXX''' er"a" cheio de Pria para negocio com 20 al 
ri3 iacesTm enu'''«"i>-se a 

dotrabalh0 <,e 

Em Restinga á 6 léguas 

desta cidade, na estrada de 

Guarapuava, uma casa pro- 

FATAIS 

CONSELHOS DE UM GRAN 

DE CAMPEÃO   

II 

Somente a experiência lhe 
indicará qual a altura me- 
lhor para arrojar a bóla, 
quando der o saque. 

Se não a atira sufficiente- 
mente alta, o braço que segu- 
ra a raquete terá, forçosa- 
mente, que ser dobrado ao 
golpea-la, e a^im, o jogador 
annullará a vantagem da sua 
estatura. Se, em compensa- 
ção, a atira muito aljlo, o 
bra<m que a vae golpear de- 
vera conter-se para1 esperar 
a descida da bóla e a ponta- 
ria torna-se mais difficil, 
porque a pelota, adquire velo 
cidade na quéda. 

O "GUARANY", ESQUADRÃO QUE SEMPRE SE IMPOZ, MESMO FRENTE A ADVER 
SARIOS MAIS PORTES, VOLTA DE CASTRO DERROTADO DE 6 A 1 

III 

Em poucas opportunidades 
golpear a bola muito alto 
produz menor desvantagem 
do que golpea-la excessi- 
vamente baixo, mas é sem- 
pre uma, de—antagem. O 
importante, portanto, é evi- 
tar os dois extremos e pro- 
curar não arrojar a bóla 
nem para a frente em dema- 
sia, nem para os lados mui- 
tos tiros tornam-se improfi- 
cuos por descuidar-se da ope 
ração de atirar a bola para 
cima. 

cnl14 Wra uo seu cl«bc. 
X,3' nuamente, en 

C30- aiíar?!-- .omillla situa- do 
te 
Jio 

acendo como um s foVte ao nvi,,.. ts eonciorren- tu"Peonalo deste an- 
. Ainda 

queires de terra íe matto, 

optimo pauso para carrocei- 

ros com agua encanada. 

Também vende-se nesta ci- 

dade «asas e terras em lotes 

j nas Orpnãs. Tratar com J. 

n directoria 
^"ciativa (1

3n de ter „»na 
1 :in reuni vel - 

(> '"'d dat')30, 'evadn a cffei- ! J. Buhrer. Rua Baldumo Ta lecente, decidiu ' ques n.0 164. 
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IV 

Observando-se um bom 
"smasher" e um mau "smas- 
her" em acção, o amigo no- 
tará qUe uma das principaes 
faltas deste ultimo é interce- 
ptar a bóla muito cedo, cm 
sua Irajec.toria. 

O melhor momento para ef- 
fectuar o "smash" é, preci- 
samente, quando a bola se 
encontra atraz da orelha di- 
reita do jogador. 

Conforme dissemos, em a 
nossa edição de domingo ul- 
timo, seguiu, naquelle dia, 
para Castro, afim de alli de- 
frontar-se com o "Caramu- 
rn'". o esquadrão principal 
do "Guarany", o gj-emio a 
que já cbamamos, co.m mui- y 
ta propriedade, de "cachor- 
ro sem dono", porque alli 
todo mundo manda e nin- 
guém obedece, dês que se 
inaugurou a malfadada ges- 
tão do sr. Sebastião do Nas- 
cimento, — o dictador, co- 
mo d/isse alguém. 

Ninguém pode negpr que o 
aofual presidente do valoro- 
so grêmio rubro negro, é um 
elemento de valor, uma vez 
que esteja cercado de outros 
elementos, capazes de orien- 
ta-lo convenientemente. 

Succedc, entretanto, que o 
mesmo, elevado t accidental- 
mente á presideíícia daquelle 
clube, com a renuncia do 
sr. Christiano Justus Jnnior, 
se fez dono do mesmo, e, 
sem entender patavina de fu- 
tebol vem mandando e des- 
mandando, fazendo o que 
bem lhe parece, resolvedo 
assumptos da máxima rele- 
vância sem dar satisfações 
aos seus companheiros, o que 
contribuiu para implantar 
naquelle clube a anarchia 
em que se encontra. 

A prova abi está... 
Quem de bom senso admit- 

te que o "Guarany" sob ou- 
tra orientação, pôde perder 
da maneira vergonhosa como 
perdeu, para o Caramuru', die 
6 tentos a 1? !... 

Digam-lhes isso tudo, e 
deem-lhes um treinador ca- 
paz, com força moral sobre 
os jogadores. 

Depois, exercitem o conjun 
cto, convenientemenV', du- 
rante 30 dias, e voltem a jo- 

f. © cs 
s 

o 

. 

./*• 
•• <-1 

'9* 

Assim é quei o seu quadro 
principal, que sempre foi 
um cpnjuneto de grande va- 
lor, respeitado até por ad- 
versários, uma vez que sem- 
pre se apresentou, quer aqui 
como na capital, de módo a 
borrar o esporte princezi- 
no, hoje transformou-se nu- 
ma equipe desmantelada, ver 
dadeiita "caixa de pancada"! 

Tudo conseqüência de uma 
administra-ão atrabiliária!... 

Sempre sustentamos isto; 
sempre previmos qtie o "Gua 
ranv" 510 ponto em que está 
pelo que insistentemente pe- 
dimos ,a substituição do sr. 
Sebastião do Nascimento na 
sua presidência. 

Acoimaram-nos, nor isto, 
de despeitados e de quantas 
outras cousiais, elementos que 
vivem cégos pela paixão du- 
bista. 

O quadro do "Guarany", ao tempo em que era temido 
e respeitado como legitimo representante do nosso fu- 

  tebol   

Ninguém está claro; a não 
ser uma meia dúzia de lòlos 
que, sem saberem como justi- 
ficar a surra que o "Cara- 
muru"' lhes applicon, vivem 
agora a dizer que a sua der- 
rote foíi resultante de "man- 
draco" feito no campo do 
adversário!... 

Cedam á realidade senho- 
res do "Guarany", que é 
mais bonito, e dp melhores 
resultados ao proprio clube. 

Digam aos amadores ru- 
bro-negros que o "Caramu- 
ru'" é, na verdade, um ad- 
versário respeitável, mais 
que o "Bugre" soffmi tão 
humilhante derrota, foi só- 
menle porque o seu quadro 
está desmantielado, sem n 
precisa efficiencia teehnica e 
os seus jogadores sem os ne- 
cessários ensaios, portanto 
sem a resistência que devia 
ter... 

Digam-lhes mais, senhores 
mentores rubro-negros, que 
elles precisam treinar com 
«finco, porque/ d)ns persis- 
tentes treinos é que resulta 
o poder combativo e defensi- 
vo de um quadro. 

gar com o mesmo "Caramu- 
ru", que o resultado será 
outro bem differcnte. 

Entristece-nos sermos for- 
çados a tal maneira brusca 
de escrever estas verdades, 
mas fazemo-lo porque não 
podemos asáistir, de braços 
cruzados, ao naufrágio de 
um clube que sempre serviu 
de motivo de orgulho para 
Ponta Grossa. 

A «PRINCEZA 

DOS CAMPOS » 

Rua 15 de Novembro n.0 16 
Alta Costura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos medelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
  confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

' sas, transportando-a para es- 
ta pagina, afim de que, delia 
tomassem conhecimento Io- 
dos os nossos desportistas. 

Estamos, precisamente, no 
estagio que decorre do fim 
dê um certamen official, ao 
inicio do outro, portanto, 
quando a direcção da A.E. 
R.P. cuida do registro de 
clubes e de amadores, da re- 
gulamentação do campeona- 
to, alem de outras providen- 
cias. 

r 

O Dr. Leopoldo Rosas, pre- 
sidente da A.E.R.P. 

Era, pois, sobre o campeo- 
nato ás vésperas de se ini- 
ciar, que desejávamos a pa- 
lavra daqUelle digne despor- 
tista, a quem interpellamos, 
vajendo-nos de uma visita 
que o mesmo nos fez. 

Assim começamos a nossa 
entrevista com o Dr. Leo- 
poldo Rosas: 

Então, Dr. Leopoldo, quer 
dizer para o "Diário Espor- 
tivo", quantos, girem os, no 
presente anno disputarão o 
campeonato? 

— "Como não", — disse- 
nos elle, proseguündo:— 'Ü 
campeonato da Associação,N 

no anno corrente será, pos- 
sivelmente, disputado pelos 
clubes "Operário", "Guara- 
ny", "Olinda" e "União", 
desta cidade; "Caramuru" , 
de Castro; "Lraty", de Ir.i- 
ty e "Pinheiral", de Palmei- 
ra. 

Os cinco primeiros clubes 
já se acha nrnscriptos, e o 
"Pinheiral" pediu-nos infor- 
mações sobre as condições 
de inscripeão. 

O "lraty" está, também, 
muito entlnisitismado, e par 
ticipará do campeonato, pos- 
sivelmente . 

A parliicipacão do "lra- 
ty "depende de se conseguir 
da direcção da Rede de Via- 
c«o Paraná Santa Catharina, 
permissão para ligar aos 
trens de cargas, um carro 
de passageiros para trans- 
porte dos jogadores, quando 
as partidas de campeonato 
se realistadem em lraty. Nes 
tas condições, o campeonato 
do anno corrente terá, indu- 
bitavelmente, um grande 
brilhantismo, e concorrerá 
para o fortalecimento e pro- 
gresso do futebol, no interior 
do Estado, de vez que delle 
participam clubes das cida- 
des visinhas dei Palmeira, 
Castro e lraty, cujos clubes 
são, na verdade, valores que 
não podiam permanecer ina- 
cíivos, e que muito lucra- 
riam com a participação 
num campeonato regular. 

•— Ouvimos fallar, tam- 
bém da creação de um cam- 
peonato de segunda divi- 
são ... 

— Era meu objeclivo, na 
verdade, organisar para o 
anno corrente, um campeo- 
nato de segunda divisão, com 
clubes pertencentes á L.A. 
M., e novos clubes, recem-or- 
ganisados, como o "Escola 
de Pharmacia e Odontolo- 
gia 'Universal", de Villa 
Offioinas, "211 de Outubro", 
"União Extra", "Goarany 
Extra". 

Além desses clubes da ci- 
dade, interviria no torneio 
um clube de Entre Rios. Dcs 
te módo, o campeonato da 
segunda divisão seria, um 
grande1 incTemcntador do 
nosso progresso esportivo, 
e, possivelmente um celeiro 
dc novos jogadores, como 
(Continua nai li." Pagina) 
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Seguramente informados, podemos assegurar oue 

e$ obras do Estádio do "OPERÁRIO" serão atacadas 

imediatamente, e nellas serio imvertidos de 80 a 

100 contos de 
1111111111111 m n 111 
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H 111III111IIII 111111^ 

            i 1111m 1111111111111111111li111111m*"1"111""" 1""111m111111111111itiim                    m im111111mim    mu 



QUARTA PAGINA QUARTA SECÇÃO tSDIÇiO ESPECIAL 27 DE ABRIL DE 1938 "DIÁRIO DOS CAJIP' 

ík Exposição de animaei 

e oroductos derivado! 

q ue se realísará em Ponta G rossí 

Ponla Grossa fod escolhida 
para séde dias exposições de 
animaes e productos deriva- 
dos que o Governo do Estado 
pretende realizar por inicia- 
tiva do illustre Intervento) 
Sr. Manoel Ribas. 

O primeiro desses certa- 
mes se in|aiugulrará a 15 de 
Maio proximo futuro, sendo 
locaiisado na Escola de Tra- 
balhadores Rurais "Augusto 
Ribas" onde se estão er- 
guendo os pavilhões neces- 
sários. 

O Departamento de Agri- 
cultura projecta um program- 
ma d!e festas que se effcctua- 
rão no decurso da exposição. 

Já se achaim construidos 
ceirca de quinze pavilhões no 
local do certame. Os traba- 
lhos dessa construcção obe- 
decem a dfiirecção do illustre 
engenheiro patricio dr. Amé- 
rico Gorresen. 

Reina grande enthusiasrao 
entre os nossos homens liga- 
dos á pecuaria para a inte- 
ressante exposição, a qual 
sem duvida, constituirá uma 
das notas de destaque das 
cctividlades citadinas no mez 
proximo entrante. 

Em substituição ao dr. Gil-í as forragens que acompí 
berto do Nascimento, que es- nharem os animais ierã 
teve entre nós com o fim de 
examinar os animaes inscri- 
ptos para o certame, encon- 
tram-so em P. Grossa, com 
idêntica incumbência, os drs 
Emiti o G. de Oliveira e Mar- 
cos RuqUs, illustres veteriná- 
rios paftricios, que poderão 
ser procurados pelos inte- 
ressados no Hotel Franze. 

XXX 

em 15 de Maio 

fornecidos pelo Deparlamen 
to de Agricultura. 

Art. 9.° — Os pedidos de 
inscrição e de local só serão 
recebidos até o 10.° dia antes 
da abertura da Exposição. 

§ Único — Os fomulárics 
serão remetidos aos interes 
sados tão logo sejam solicita- 
dos, não se aceitando pedi- 
dos com informações incom 
pletas. 

Art. 10.° — Nos formulá- 
rios o expositor deverá dei 
clarar se destina ou não a 
venda, o animal ou produto 
exposto. 

Dos transpodtes 

Eis o texto do Regulamente 
approvado por decreto esta- 
dual: 

DECRETO N.o 6689 

O Interventor Federal In 
ferino no Estado do Paraná 
DECRETA: 

Art. Único — Fica aprova- 
do o Regulamento para 1." 
Exposição Paranaense de 
Animais e Rrodutos Deriva- 
dos, organizado pelo Depar- 
tiamente da Agricultura, que 
com este baixa, assinado 
pelo Secretário de Obras Pu- 
blicas, Vi ação e Agricultura. 

Palacio do Governo do Es- ■ 
fado do Paraná, em 31 de 
Março de 1938; 59.° da Pe 
publica. 
(»■) Omar Gonçalves da Motta 
(a) Ângelo Lopes 

1.' EXPOSIÇÃO PARANAEN- 
SE DE ANIMAIS E PRO- 

DUCTOS DERIVADOS 

REGULA M ENT O 

Da Exposição e seus fins 

Art. /.o — A 1.» Eixposiçãc 
t aranaen.se de Animais i 
i rodutos Derivados a reali- 
zar-se em. Ponta, Grossa, feiv 
por fim estabelecer um con 

■ t: o mais intimo entre 
anima s existentes no Estark 
parai defenitivo desenvolvi 
mento da pecuário. 

Art. 2.° i— o certame sei-' 
inaugurado no dia 15 de Maio 
0 A oa durs,ÇS.0 (le 15 «''as. Ari. 3." — Após o áto inau- 

ri,I scra íacilitada a visita- 
ção publica. 

Art. 4.» — Sendo cobrado 
ingresso .sete será de 1$00(| 
por capita. 

§ — As mulheres, crianças 
e esludarttos, quando incor- 
porados, não pagarão entra- 
da. 

| Art. 5." — Poderá concor- 
rer á Exposição qualquer 
animal que preencha as con 
(lições do presente regula 
mento. 

Art. (>." — Os animais im- 
portadores do extrangeiro ou 
de outros Estados, poderá 
comparecer á Exposição, po- 
rem, fóra de concurso 

Art. 7." — Poderão também 
concorrer ao certame todos 
os produtos que se relacio- 
nem com a industria animal. 

Da inscrição 

Art. 11.° — Os animais do; 
criadores residentes no Esta 
do e os produtos destinados 
á Exposição terão transpor- 
te ferroviário gratuito. 

§ Único f— Os tratadores e 
suas bagagens, assim como 

i 
nharem os animais terão 
transporte gratuito. 

Atr. 12." — Os animais c 
produtos deverão ser consi- 
gnados á Comissão Organiza- 
dora. devendo acompanha-los 
os documentos de despacho. 

ArU 13.° — A Comissão Or 
ganizadora deverá ser avisa 
dia do desembarque por tele- 
grama. 

Art. 14. — Todo anima 
deverá viajar acompanha,d( 
de seu tratador. 
Do recebimento e "instalação 

Art. 15. — Os animais les 
finados á Exposição serão re 
cebidos desde o 10.° dia an 
tes da abertura do certame 
excetuando-se os do Munici 
pio de Ponta Grossa mie s, 
serão recebidos no 4." dh 
antes da abertura. 

Art. 10. — Os anima s des 
li nados á Exposição serã( 
Inspecionados á sua chegada 
fornecendo o veterinário en 
carregado do serviço, o res 
pectivo certificado. 

§ Único — Os animais re 
jeitados ficarão sob respon 
sabilidade de seus proprietá 
rios que lhes darão diestim 
conveniente. 

Art. 17. — Os animais que 
adoecerem no recinto da Ex 
posição serão tratados peh 
Veterinário de serviço. 

Art. 18. — O governo nãc 
se responsabilizará pelas mo- 
Icstias confira idas nem pelos 
acidentes havidos quer no 
transporte, quer no recinto 
da Exposição. 

Art. 19. — Os produtos 
relacionados á industria, ani- 
mal serão recebidos 4 dias 
antes da inauguração oficial. 

De permanência 

Art. 20. — Uma vez o in: 
mal ou produto entrado n 
recinto da 'Exposição ficar' 
sob as ordens da C.omisSá 
Organizadora e suje tos at 
presente Regulamente. 

Ari. 21. — O Governo for 
neoerá gratuitamente a ali 
mentação dos animais. 

Art. 22. — Os tratadores ■ 
pessoal encarregado quer do 
anima':s quer dos produtos 
ficarão sob as ordens da Gq- 
missão Organizadora a quer 
deverão todo acatamento. 

Medalha de ouro. 
Medalha de prata. 
Medallça dle bronze. 

Eqüivalendo aos primeiros, 
segundos e terceiros coloca- 
dos. 

Art. 28. — As Comissões 
Julgadoras poderão deixar de 
conferir prêmios uma vez 
que julguem não haver ani- 
mal que os mereça. 

Art. 29. — O vereditum 
das Comissões Julgadoras 
serão inapeláveis. 

Das vendas 
Art. 30. — No decurso da 

Exposição, os animais pode- 
rão ser vendidos quer em 
leilão quer particularmente, 
devendo porém, ser feita co- 
municação á Comissão Orga- 
nizadora pana que seja fei- 
la a transferencia no livro 
competente. 

Ait. 31. — Do preço dos 
animais vendidos em leilão, 
será descontada a taxa legal, 
metade do vendedor, metáde 
do comprador, para paga- 
mento do leiloeiro. 

Art. 32. — Os animais não 
poderão ser retirados da Ex- 
posição antes de seu encerra- 
mento. 

Da retirpda 
Art. 33. — Terminada n 

Exposição, a Commissão Or- 
ganfzbfl irai providenciará h 
remessa dos animais para os 
lugares de procedência. 

Desposições Gerais 

Art. 34. t— As Comissões 
Julgadoras bascar-se-âo nos 
itens c dispositivos de Regu- 
Jamento da VI.a Exposição 
Nacional de Animais e Pro- 
dutos Derivados para proce- 
derem os julgamentos. 

Art. 35. — Todos os casos 
omissos no presente regula- 
mento serão resolvidos pela 
Comissão Diretora e no im- 
pedimento desta, pela Co- 
missão Organizadora. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL — 
RAÇAS NACIONAIS 

Touros e garrotes 

1.° grupo — Touros de mais 
de 4 I|2 a C anos 8 dentes 
4.» muda). 

2." grupo — Touros de mais 
de 3 ]|2 a, 4 1|2 anos 0 den- 
tes (3." muda). 

3." grupo _ Tou. os de mais 
d© 2 ]|2 a 3 1|2 anos 4 den- 
tes (2.", muda). 

4." grupo — Garrotes de 18 
meses a 2 1|2 anos 2 dentes 
(l." muda). 

Vacas e Novilhas 

1.° grupo — Vacas de mais 
4 1|2 a 6 anos 8 dentes (4." 
muda). 

2." grupo — Vacas de mais 
de 3 1 !2 e 4 lj2 anos (i den- 
tes (3." muda). 

3." grupo — Vaoas de mais 
de 2 1(2 a 3 1(2 anos 4 den- 
tes (2." muda). 

4.° grupo — Novilhas de 
18 meses a 2 1(2 anos. 2 den- 
tes (l.a muda).' 

RAÇAS EXÓTICAS 

— Parja Leite — 

Touros e Garrotes 

Touros e Garrotes 

1.° grupo — Touros de mais 

de 4 1(2 e 6 anos 8 dentes 
(4.« muda). 

2." grupo — Touros de 
mais 3 1(2 a 4 1(2 anos 6 den 
tes (.'i.ii muda). 

3." grupo —. Touroj de 
mais de 2 1(2 a 3 1(2 anos 4 
dentes (2.» muda). 

4." grupo — Garrotes de 
mais 18 meses 2 dentes (1.» 
mudai). 

Vjacas e Novilhas 

1.° grupo _ Vacas de mais 
de 4 1(2 a (i anos 8 dentes 
(4." muda). 

2." grupo — Vacas de 
mais de 3 1(2 a 4 1(2 anos h 
dentes (3.» muda). 

3." grupo — Vacas de mais 
de 2 1(2 ai 3 1(2 anos 4 den- 
tes (2.» mudia). 

4.° grupo — Novilhas de 18 
meses a 2 1(2 anos 2 dentes 
(L« muda). 
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A Moderna Officina Mechanica 

De G. Forbeck Junior—está apparelhada com" machinas 

modernissimo e pessoal competente 

ç Ari. S.ii — Os animas des- 
tilados á Exposição deverão 
ser préviamente inscritos, de 
reordo com os formulários 

Do julgamento 

Art. 23. — Os produtos c 
animais serão julgados por 
Comissões diesignadas peh, 
Comissão Diretora. 

Art. 24. — A Comissão Di 
retora será composta pelo 
cxmo. sr. dr. Secretário d 
Agricultura, Diretor do De 
Partamento de Agricultura 
pelo Prefeito de Ponta Gros- 
sa. 

Art. 25. — Cabe ao cxmo. 
sr. dr. Secretário de Agri- 
cultura nomear a Conimissão 
Orgrn zadora. 

Dos prêmios 
Art. 2(>. — Qs prêmios con- 

feridos serão honorificos < 
especais. 

Art. 27. — Os prêmios ho- 
noríficos constarão de: 

Dentre os estabelecimentos 
.electro-mechanicos com que 
conta a cidade occupa iugar 
saliente, sem qualquer duvida 
OFFICINA MECHANICA MO 

DERNA, de propriedade do 
conhecido e competente pro- 
fissional sr. G. FORBECK 
JÚNIOR, lustallada a Rua 
Coronel Dulcidio nr. 99. 

Esse estabelecimento, gra- 
ças á sabia direcção co seu 
digno proprieiario c á com- 
petência dos seus technicos 
especialisados, tornou-se um 
dos preferidos, não só pelos 
pontagrossenses, como por 
todos os que, vindo do inte- 
r or do Estado, procuram 
Ponta Grossa, para a execu- 
ção de trabalhos daquella 
especialidade. 

sempre malis, as suas já per- 
feitas instaldações. 

Alli, por meio da solda el j- 
ctrica em que a casa é es- 
pecialista, solda-se qhalq nr 
peça com a. maxima perfei- 
ção, sejam eixos de locomo- 
veis, de caminhões ou de au- 
tomóveis, como caldeiras, ou 
qualquer outras, no menor 
prazo possível, desde que pa-- 
ra tanto dispões de gente 
apta, e de apparelhainento 
moderno. 

E tanto se esforça o sr. G. 
Forbeck Júnior pelo sempre 
maior aperfeiçoamento dos 
trabalhos da sua casa, qüe 
ainda agora vem de inverter 
uma somma apreciável, ad- 

era o dle emhuchamenlo, que 
a OFFICINA MECHANICA 
executai com a maxima per- 
feição e rapidez, por meio de 
machinas, as mais modernas. 

Afinal regimilindo-se, seja 

o que fôr que se deseje, re 
ferente ao ramo electro-me 
chanico, será solucionado 
devidamente, procurando-s 
aquella acreditadussima casa. 

Se V. S. precisa soldar 
qualquer peça; pintar 
"Duco" um automóvel, dei- 
xando-o com fispeclo novo; 
reformar a capota do sen 
carro; concertar automóveis 
ou caminhões ou adquirir re- 
boques S. K. F., nada mais 
tem a, fazer do (pie ir áOF 

PARA CORTE 

Touros e Garrotes 

1.° grupo — Touros do 
mais d|e 4 1(2 a 6 anos 8 den- 
tes (4." muda). 

2.° grupo — Touros de mais 
de 3 1(2 a 4 1(2 anos 6 den- 
tes (S.» muda). 

3.° grupo — Touros de mais 
de 2 1(2 a 3 1(2 anos 4 den- 
tes (2,.« muda). 

4.° grupo — Garrotes de 
mais de 8 meses a 2 1(3 anos 
2 denkes (l." muda). 

Vacas e Novilhas 

1.° grupo — Vacas de mais 
de 4 1(2 a (i anos 8 dentes 
(4.n mudia). 

2." grupo — Vacas de mais 
de 3 1(2 a 4 1|2 anos 9 den- 
tes (3.a muda). 

3." grupo — Vgcas de mais 
de 2 1(2 a 3 1(2 anos 4 den- 
tes 12." muda). 

4., grupo — Novilhas de 
mais die 8 meses a 2 1(2 anos A 
2 dentes (l.a mudai). 

2." Secção — EQÜINOS — 

Raças Nhcionais. 

Garanhões e Potros 

1." grupo — Garanhões de 
9 a 8 anos. 

2." grupo — Garanhões de 
mais de 4 1(2 a 0 anos 9 den- 
tes (3." muda). 

3.° grupo Garanhões de 
mais de 3 1(2 a 4 1(2 anos 4 
dentes (2.a muda). 

4." grupo — Potros dó 
mais de 2 1(2 a 3 1(2 anos 32 
den,lies (l.a muda). 

5." grupo — Potros de 
mais de I 1(2 a 2 1(2 anos 
(dentes de leite). 

Éguas e Potrancas 

5.° grupo — Jumente 
mais de 1 1(2 a 2 1(2 a" 

Jumentas 
1.° grupo — Jumentas1 

a 8 anos. 
2." grupo Jumentos (k 

de 4 1(2 a 9 anos. 
3.° grupo — Jumente 

mais de 3 1(2 a 4 1(2 a" 
4.» grupo — Jumenh18 ' 

mais de 2 1(2 a 3 1(2 a#1 

5.° grupo — Jumen' 
mais de 1(2 a 2 1(2 aní5' 

NACIONAIS E EXOTtf 
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1.° grupo — Éguas de mais 
de 9 a 8 annos (rasiwnento 
dos dentes definitivos). 

2.° grupo — Éguas de mais 
de 4 1(2 a 9 anos Odenles (3. 
muda). 

grupo — Éguas de mais 
de 3 1(2 a 4 1(2 anos 4 den 
tes (2.a muda). 

4." grupo — Potranoas de 
mais de 2 1(2 a 3 1(2 anos 2 
dentes (I,* muda). 

5.o grupo — Potrancas de 
mais de 1 1Í2 a 2 1(2 anos, 
(lentes de leite. 

Ovinos 
1.° grupo — Cordeii'® 

12 meses (dentes d®. í 
2." grupo — Carneir08 

18 a 24 meses (La e 2 ■' 
,la)- 3.o grupo — Catrne)1'' 
24 a 39 meses (3.a mui'' 

Fêmeas 
1." grupo — CordeR0 

12 meses. 
2." grupo — Ovelhas1 

a 24 meses 
3. o grupo — Ovelhas1 

a 36 meses. 

RAÇAS NACIONAIS 
EXÓTICAS 

CAPRINOS 
Machos 
1.° grupo — Ciabrito 1 

■meses (La muda). 
2.o grupo — Bóde d® 

18 mçses (2.a muda). , 
3. o grupo — Bóde d«'1 

24 hleses (3.a muda).' < 
4." grupo — Bóde d«" 

39 mezes (4.a mudia,)- 
Fêmeas , 
1 . o grupo i— Cabrita " 

meses (l.a muda). ) 
2'{> grupo — Cabra de 

18 meses (2.» muda). | 
3." grupo — Cabra d«'' 

24 naeses (3.a muda) 
4.o grupo — Cabra dc 

36 meses (4.a muda)- 

SUÍNOS 
Machos 
1.° grupo — Leitões .j 

a 8 meses (cantos sup''1 
e caninos oaidos) 

2." grupo — LeitóíS 
a 12 jneses (pinças Pal 

3.° grupo — Varra^li- 
12 a 18 meses (médios «':l1. 

4.» grupo — Varras®'' 
18 a 24 meses (inalaç®0 

médios). 
Fêmeas ,| 
1.° grupo — Leitôas 

a 8 meses. j 
2.° grupo — Leitôas 1 

a 12 meses. 
3.° grupo — Porcas a 

a, 18 meses. ^ 
4.° grupo — .Porcas ü 

a 24 meses. 

E é, na verdade, bem me- 
recido o conceito em que é 
tida a OFFICINA MECHA- 
NICA, não só porque tem el!a 
como Icmma a ABSOLUTA 
HONESTIDADE, como por- 
que o proprio sr. Forbeck 
Jun or a dirige, a despeito de 
eontar com auxiliares dos 
mais capazes, e também jxir- 
que não se descuida, aquclle 
illustre cidadão de melhorar, 

quirindo o maior e o mais 
moderno torno da praça, pelo 
que os senhores proprietários 
de serrarias, já pódem, aqui 
mesimo executar quaesquer 
trabalhos'por maiores que 
sejam, o que, até agora não 
lhes era, possível. 

Outro serviça que até pou- 
co tempo era feito soffrivel- 
mente, cm nossas officinas, 

F1CINA MECHANICA, do sr. 
G. FORBECK JÚNIOR, á 
Rua, Cel. Dulcidio, 90, e es- 
tará com o seu caso resolvi- 
do .satisfatoriamente. 

Numa recente visita Mia 
pela nossa reportagem, áqucl- 
la Officina, encheu-nos de 
satisfação, porque pudemos 
constatar a que perfeição já 
chegamos em matéria de tra- 
balhos mechanicos. 

RAÇAS EXÓTICAS 

Gapanhões e Potros 

1.° grupo — Garanhões dc 
9 a 8 anos. 

2." grupo — Garanhões de 
mais de 4 1(2 a 9 anos 6 den- 
tes (3.a muda). 

3." grupo — Garanhões de 
mais dc 3 1(2 a 4 1(2 amos 4 
dente® (2.a muda). 

4." grupo — Potros de mais 
de 2 112 a 3 1(2 anos 2 den 
lies ( i,a muda). 

5." grupo — Potros de 
mais de 1 1(2 a 2 1(2 anos 
dentes de leite:. 

Éguas e Potrancas 

1.° grupo — Éguas de mais 
de 6 a 8 a,nos (rasamento 
dos dente definitivos). 

2." grupo — Éguas de mais 
de 4 1(2 a 9 anos 6 dentes 
(3.a muda). 

3." grupo _ Éguas de mais 
de 3í|2a4 1|2 anos 4 den 
tes (2.» muda). 

4." grupo — Polranias de 
mais de 2 1(2 ia 3 1(2 unos 2 
dentes (l.a mudia). 

5." grupo — Potrancas de 
mais de 1 1(2 a 2 1(2 anos, 
denties de leite. 

NACIONAIS E EXOTICOS 

Asininos 
1.° grupo — Jumentos dc 9 
8 anos. 
2 " grupo — Jumentos de 

mais de 4 1(2 a 9 anos. 
3." grupo — Jumentos de 

mais de 3 1 (2 a 4 112 anos. 
4.° grupo — Jumentos de 

mgis de 2 1(2 a 3 1(2 anos. 

fji 
AVES 

Galináceos 
Raças poedeiras parai 

e de luxo: 
Machos 
1." grupo — Frangos 

12 meses. d 
2." grupo — Galr- ^ 

de 12 meses. 
Fêmeas 
1.° grupo — Fri;ing''1íi 

12 meses. 
2,.° grupo — Galinha® 

mais de 12 meses. 
Palmipedes 
1.a classe — Machos 
2> classe — Fêmeas 
3.a classe — Lotes 

INDUSTRIAS DERIVA^ 
E AFINS 

1 .a Secção — For' 
diversas. 

2.a Secção — Produto® 
terinários. 

3.» Secção — Produto® 
mataidoiiros. 

4." Secção i— Produto® 
laticínios. 

5.a Secção — Produi05 

avliciiltnira. 
9." Secção — Produto® 

sericicultnra. jf 
7.,| Secção — Produto5 

apicultura. ..j 
8." Secção, — Mnto^ji- 

imáquinas, planos, reviS 

etc. 
Arti. 36." — À classific'S 

geral obedecerá o raesiuO j) 
terio tanto para os am'! ,,- 
puros como para os me®1 Jj 
até 1(2 sangue, que ® 
agrupados separadéiineo"'^- 

Secretiaria de EsIihIo, 
Negócios de ObraS Pu''" 
Viação c Agricultura, ^ 
> março de 1938. 

ÂNGELO LOPES 
Secretario de Estado 
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A Casa Romano, 

estabelecimento commerciah de con- 

ceito e trádiccio, honra o 

comenercio pontagrossénse 

Entre os cidadãos que fi- 
Suram como beneméritos :h 
«ossu iedade, não podia dei 
xur de apparecer a figura 
sympathTca desse d is ti neto 
e honrado cavalheiro que i 
« sr. Egydio Doná, que ap- 
parece como legitimo repre- 
sentante do nosso comnicr- 
rio e da nossa sociedade, pe- 
lo muito que tem feito ptw 
um e por outra. 

Espirito das grandes ini 
chuivos, coração formade 
para o bem, o sr. Egydio Do 
uá conta a admiração de io- 
dos os ponlagrossenses, ( 
com a graiiidào de quantos o 
tem procurado, solicitandb 
Um auxilio, para tal ou qual 
fim. 

Ninguém viu até boje um 
necessitado, seja quem fôr 
recorrer em vão áquelle dis- 
tincto cavalheiro. 

A sua bolsa e o seu traba- 
lho sempre estiveram a servi- 
ço da» causas do bem, sendo 
incontáveis as festas de ca- 
ridade que Ponta Grossa iem 
ass'stido, vendo á frente das 
mesmas, num labutar inces- 
sante o sr. Egydio Doná. 

_A Casa Romano, sita á Rua 
de Novembro, é. no geue- 

r<)) incontestavelinente, a me- 

SR. EGYDIO DONA' — 

llior da cidade, e uma das 
melhores, não só do Paraná, 
mas do Sul do Paiz. 

Destruída, por um pavoro- 
so incêndio, tempos atraz, em 
pouco via-se erguido o ma- 
jestoso prédio em que hoje 
funcciona a acreditada Casa 
Romano, cuja construcção, 
. elo tamanho, gosto artístico 

e solidez, é uma das primei- 
ras da cidade. 

Fundada em 1900 pelo sr. 
Antonio Romano, em 1912 le- 
ve a (iasa Romano como au- 
xiliar de officina o sr. Egy- 
dio Doná, seu aotual proprie 
tario, que, tendo o sr. Ro- 
mano embarcado para a Eu- 
ropa, em viagem de recreio, 
assumiu pouco depois a ge- 
rencia do acreditado estabe- 
lecimento. 

Dois annos depois, retor- 
nava da Italia o sr. Antonio 
Romano, que, com viva sa- 
tisfação verificou os inesti- 
máveis serviços que prestára 
á casa o sr. Egydio Doná, 
pelo que decidiu interessa-lo 
na firma, tocando-lhe parte 
dps lucros verificados em 
balanço. 

E assim trabalharam aqucl- 
les dois dignos cidadãos até 
1919, quando o sr. Antonio 
Romano, decidindo transfe- 
rir residência para a Italia, 
jassou ,a Casa Romano, por 
tenda, mediante contracto, 
o sr. Egydip Doná, que, 
e st'ar Re, "tornou-se seu ex- 
iusivo proprietário. 
Hoje, a Casa Romano, gra- 

Çs ao trabalho dynamico do 

Officina Mecânica Moderna 

de G. fForbeck jiníor 

AVISO AOS SRS. INTERES 
mechanico novo e mo 
DA PRAÇA", ESTANDO AG 
SERVIÇO GRANDES PARA 

SOLDA-SE QUALQUER EI 
CISÃO CALDEIRAS ETC, 
TRI( 

SERVIÇOS DE EMBUCHA 
«AS EXISTENTES, COM PBE 

PINTURA DUGO — CAPOTA 
OFFICINA MECFIANICA 

SAOOS QUE ACABO DE MO NTAP MAIS UM TORNO 
DF RN O SENDO A CTU AL MENTI O "MAIOR TORNO 
ORA APPARELHADO PARA EXECTAR QUALQUER 
SERRARIAS ETC 

XOS DF LOCOMOVETS COM \ MAlq RAPIDEZ F PO'' 
COM UM MODERNO APPA PELKO DE SOLDA ELEC 

MENTOS FEITOS EM MA CHINAS 8 MA'S MODEB 
CISÃO. 

RIA — REBOQUES SliF. ETC. ETC. 

RUA CEL. DULCID10 N.« 90  1-2-7   PE . 

G. FORBECK JÚNIOR. 

sr. Doná e ao seu fino gosto 
artístico, tem passado por 
successivas e grandes refor- 
mas, appa^ ecendo, elegan- 
temente, como orgulho do 

osso commercio, e digno de 
figurar em qualquer das 
maiores praças do Brasil. 

Ean suas ricas e apparato- 
sas vitrines, apparece um 
conjuncto riquíssimo das 
mais finas e artisticas jóias, 
ao lado dte quaisquer objec- 
tos do ramo, um rico e esco- 
lhido sortimento de relógios, 
dos melhores fabricantes do 
paiz e do estrangeiro. 

Tão saliente, progresso, ta- 
manho credite) e a seleccio- 
nada freguezia com que con- 
ta a Casa Romano, são devi- 
dos, sem duvida nenhuma, á 
competência, á seriedade ab- 
soluta nos negocios e á tech- 
nica profissional do sr. Egy- 
dio Doná. 

Por tudo isto, é que Ponta 
Grossa de cuja sociedade é 
aquelle cavalheiro elemento 
destacado, dispensa-lhe o con 
ceito em ejue é tido. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que sempre soube fazer jus- 
tiça a quem delia se tornou 
credor, é que sempre teve 
no sr. Egydio Doná um dos 
seus melhores amigos, sente-- 
se bem, na data de hoje, em 
fazer este registro. 

De Cinema 
& 

LOURDINHA BITTENCORT, REAPARECE, HOJE, AO PUBLICO DE PONTA GROSSA 

Lourdinha Biüencourt — a 
Deana Durbih brasileira que 
tem brilhado nas maiores 
estações de Radio do Rio le 
Janeiro e já figurou nos fil- 
mes naciosaes "Cidade Mu- 
lher", "Noites Cariocas" e 
"Maria Bonita", realisa, ho- 
je, no Renascença, um bri- 
lhante recital. 

A sympathica eslrellinha, 
que toda a cidade admira, 
cantará diversos sambas mo- 
dernos, revclando-se, ainda 
na sua nova especial dade: 
o sapateado. Lourdinha será 
acompanhada pelo afinado 
Jazz Guarany. 

Não é a primeira vez que 
Lourdinha Bittencourt enfren 
ta .a platéia pontagrossen- 
se. A applaudida artista já 
nos visitou em 19115 e em 
193C, tendo, neste ultimo an- 
no, tomado parte nas festas 
commemorativas do 25.° an- 
niversario do Renascença. 

O programma, podemos ga- 
rantir, é primoroso e a parte 
ciniemat(|iíraph:Va consJf.rá 
dos seguintes filmes; Jornal 
Universal n.° 30, Quitutes de 
Quitanda, desenho, i O HO- 
MEM QUE EU QUERO, uma 
esplendida comedia da Uni- 
versal, com Doris Nolah c 
Michael VVahlen. 

UM BELLO r i ..ML 
NO EDEN 

A ampla sala da rua 15 ex- 
hibe, esta noite', o magnífico 
f lme da Fox COMO GOS- 
TEI, tendo como principaes 
interpretes Elisábeth Berg- 

ner e Lavvrence Oliver. Se- 
rão focalisados, também, es- 
plendidos complementos. 

O GRANDE FILME DA 
SEMANA 

"O ROMANCE DE MADA- 
ME VVALÉVVSKA" — Um 
desempenho maravilhoso só 
mesmo a sensibilidade- ge- 
nial da inconfundível "es- 
trella" Grela Garbo poderia 
compor. Ella já foi Christina 
da Suécia, foi Mata Hari, foi 
Marguerite Gauthier, mas a 
sua carreira não eslar a com- 
pleta sem Marle V \ alevvska... 

E ha muitos apnos que Hol 
lyvvood queria apresentar 
um Napoleão. Mas faltava o 
artista ideal para o diffLcil 
papel. Afinal, chegou o dia. 
Charles Boyer é Napoleão, 
ao lado da grande Garbo, 
em "O Romance1 de Madame 
VVaievvska". 

O clichê que illuslra esla 
noticia mostra os dois famo- 
sos artistas numa scena do 
grande filme da Metro, que o 
Renascença vae exhibir no 
proximo domingo em duas 
sessões triumphaes. 

Propriedades 

3 terrenos na rua Baldui- 
no Taques; 

1 terreno em frente á Pre. 
feitura Municipal; 

25 alqueires de campo c 
matto á 3 kilometros da c- 
dade. 

47 alqueires terras em Fer 
nandes Pinheiro; 

3 terrenos para vender em 
lotes na rua calçada, em 
Uvaranas. 

120 alquçirenj ferras com 
pinhaes nas proximidades de 
Imbituv.a; 

400 alqueires de campo e 
atto á 5 léguas desta cida- 

de, por preço de occasião; 
6 diversas casas com res- 

Para a PAS&MOA 
guezia o fermidavel 
ber em CALÇADOS 

apresenta á sua distineta fre- 
sortimente que acaba de rece- 
para Senhoras, Senhontas, Ca- 

a Venda 

pectivos terrenos em Uvara- 
nas, (entradas módicas e o 
restante em prestações men 
saes); 

49 casas e respectivos '«r- 
renos situados em pootos di- 
versos da cidade tudo por 
preços vantaiiç-isos 

1 sobr'.ido novo, do custo 
Aso rô2 contos de réis, por 
preço de occasião. 

Muitos negocios destes po 
derão ser feitos com raodi. 
cas condições de pagamento 

Tratar com Amtonio Cas- 
tilho d'Almeida. 

Rua Dr. Collares a.* 2à 
(Bscriptorie) Fone 2-1-4, 

valheiros e Crianças, os meis lindos modelos, de 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos typos finos de 
"CHAPE'0S IMPERIAL"Façam unia visita á 

Casa IDEAL 

e verifiquem as suas expo^pões. 

Os melhores rrtigos pelos MBNôRES PREÇOS da 
cidad». Complete sua eleSaoeta usanie sé o famo- 
so CTAGV-nrU v? ideal 

AVENIDA Vhsejtf MAE- IAíWí Nr, 23 
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Casa Buenos Aires 

JACOB MnNDELMBN 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis per atacado e a varejo — Preços 

Modicos — Rua CéL fllaudio n.0 49 — Caixa Postal, 33 

— Telephone 2.8-0 — Ponta Grossa. 

WPllMs 

■ 

Rua José Bonifácio N. 110 - IV \ Andares 

DE 

Seguros 

- Séde — 

Edifício Proprio São Paulc 

Indemnisacões pajas desde a fundação 

— Rs. 26.1i5:664»518 

AGENTES NESTA CIDADE 
Darcy PorttHâ & Cia. 

(Successores de Josç Borges Júnior) 
MADEIRAS 

CAFE' EM GRÃO   LOUÇAS   SECOS E MOLHA 
DOS 

POR ATACADO 

BRASILPARANA' 



sexta Eagina quarta secçao 

Columi a 

EDIÇiO. ESPECIAL 
   

27 DE ABRI! DE 1938 "bíABlO ros CAMPOS" 

Aleria 

Operaria 

Operariado de Ponta 

Grossa, commemora- 

ções do dia 1" de Vlaío 

SECCÃO LIVRE 

iram a auto 

ridade 

O Centro Operário Cívico 
e Beneficente realisará no 
proximo dia 1» de Maio, as 
festas commemorativas a 
essa grande dato proletária, 
como realmente ainda não o 
fez cm annos anteriores. 

Com a subida ao ar de um 
grande balão, se levará em 
seguida a cffeito uma Pas- 
seata Civica e Luminosa, 
que terá inicio ás 7 horas da 
noite, .partindo de sua séde 
social, "sita no Largo Pro- 

fessor Coibir es . (em frente 
ao Cenntório), rcalizando- 

se após a solemnidadte do 
costume. \ 

tida banda (Io 
1.1 gc 

A entluisiast 
glorioso 13 R. 1.^ gentilmen 
te cedida pelo distinclo sr. 
commandante, abrilhantará 
as festividades em apreço. 

O Centro Operário confia 
inteiramente no civismo de 
seus associados, bem como 
no de todos os trabalhado- 
res princezinos, concorren- 
do para esse magestoso ac- 
to com suas valiosas presen 
ças. 

Camaradas! 

Não dispensai-vos a vós 
próprios, e vinde formar 
juntos aos vossos companhei 
ros, afim de que nesse gran 
de dia vibremos em uma ho- 
menagem santa e respeitosa 
ao® mcrivca- uC ClíiL.vfi,j, os 

quaes foram sacrificados em 
nossa defesa, em prol dos 
nossos sagrados direitos, 
combatidos naquelle tempo 
e hoje venerados como nun- 
ca por nossos honrados diri- 
gentes. 

Vinde, amigos, para que 
em conjunto, desfolheir'os 
as paginas de nossa hisf orj;| 

seguin- 

desgraçados, tudo emfim, que 
for attingido por tão justas 
proteções, reverta em como- 
ventos preces do Juiz Supre- 
mo, e á Elle sejam derrama- 
das abundantes bençans, so- 
bre esses grandes' homens 
do poder actual, banhando- 
os de Paz, Saúde e Prosperi- 
dade. 

'Eis ahi confrades, o sin- 
gelo appelo que vos faço, 
vindo ostentar comnosco no 
dia 1.° de Maio, o nosso 
Standart, que também será 
inaugurado nessa solemni- 
dade. 

A vós outros, que como nós. 
também conduzis ovelhas, sob 
qualquer denominação so- 
cial, aliae ao nosso gesto, com 
parecendo, si possível com 
seus Standarf es, para que a. re 
percussão seja ainda maior, 
cm todos os recantos de nos 
so Estpido, de que Ponta Gros 
sa Proletária, vibrou no dia 
1.° de Maio, como de ha mui- 
to não acontecia. 

respeito e de despertar acri- 
ma de tudo, para lodo aquej- 
le que tem consciência da 
vida, e do Dever, como qua- 
lidade mais nobilitante do 
homem civilisado. 

"Salve o dia l.» de Maio". 

ALDO LAVAL 

Vende-se 

Ponta Grossa, 20 de Abril 
de 1938. 

Ulmo. Snr. José Hoff- 
mann — M.D. Redactor Ché 
fe do DIÁRIO DOS CAMPOS 

Nesta. 
Sob o titulo acima, lemos 

infelizmente, no jornal que 
mui dignamente merece á 
sua directriz, e, do dia 27 de 
Março, a contradictoria de 
ijoão Petrochinski e João 
Schmidt, por isso, vimos mui 
respeitosamente pedir-lhe a 
publicação desta para de- 
monstrar ao Publico o que 
deturpado foi pelos alludidos 
senhores, confirmando assim 

— j a nossa carta de 24 de Mar- 
ço. 

ros conhecidos. O primeiro 
João Petrochinski — que 

se intitula Inspector de Quar 
teirão em Uvaranas e que 

lado do 13.° R 
dam parte da mesa de jogo, 
bem como Petrochinski, ao 
qual, para sustentar o seu 

quer por força ser honesto, jogo, ainda, o sr. João Sch- 
tem os seus erros patrocina- midt emprestou dinheiro, 
dos pelo vicio como é do co- c..-™—i- . • . 

"// 

Urna bôa case de material, 
a Rua Coronel Cláudio,, 11. 

Motivo da venda: _ 
dança do proprietário, 

ratar na "mesma. 

mu- 

E' de lamentar que dois 
homens não tenham a hom- 
bridade sufficiente em sus- 
tentar os seus actos e que 
procurem por meios irrisó- 
rios difamar os nomes de 
Ires operários, de mancha- 
los na Policia como desordei 

Meus companheiros, lem- 
brai-vos, de que essa data 
imortal, longe de ser um sim 
pies feriado, ou dia de des- 
canço, ao qual muitas das ve 
zes nos entregamos á passa- 
tempos,. divertimentos e ou- 
tros folguedos, representa 0 

motivo d' ibna tolicifeJadip 
ra n-s conquistada, á , pa" 

ne vidas preciosas, cr,r, 
ram as dog cinco j- ''1? fo" 
de Chicago, que ba'T:'artyres 

tumulo, sustenl',,, ju' 1 ;Jü 

»bii.„8 a», •» 

iilip!jr 'l'"1'0' caros teompa- -os, em dia de Cu Ito, de 

O CANURINHOI 

X (A querida íia„ Concei ção BDaga Miranda, dedico). 

9'i! Como fiquei triste e descontente 
Ao ver ali, iaqmele canarinho, 

i Numa gaiola pnjso — o coitadinho, 
í Cantando ao léo uma canção dolente. 

Mas a gaiola abri-lhe de repente... 
Higir deixando o lindo passarinho, 
I ara que êle, feliz e alegremente, 
rosse rever o seu saudoso ninho. 

h. ele, cortando a espaço, voou... partiu... 
K vôou tão alto, a;íé Que se sumiu 

^ Para alem, muifjo alem da imensidadel 

E li fiquei a pensar com que saudade-, 
A pt-aisar que, de falo, e parecida, 
A um canarinho írisilc a nossa vida! 

.líAl-mU, LUIZ DE MATTOS 
Curitií&a, .19-4-938. 

nhecimento dos moradores 
da localidade, além disso el- 
le é conhecido como jogador 
de Truc e Bocci na zona onde 
diz ser autoridade. 

O segundo — João Schmi 
dt, — commerciante ou nãc 
em cuja residência funcion 
o Truc e Bocci, faltou com i 
verdade, ha muito tempo qn 
ali funcionam liaes jogos e 
muitas vezes a dinheiro, i- 
vocamos para bem da verd- 
de as testemunhas' seguinis 
e que costumam jogar o Bc 
ci, como distração, nas to- 
ras vagas; Adolfo Alhah, 
ferroviário; Juvencio Or- 
reia, alfaiate e proprietaio; 
Nicolau Pendeck, sargflto 
do 13." R.I. e Salomão tui- 
le, barbeiro, todps vizipos 
dos abaixo assignados - de 
João Schmidt. 

Diz este que- João Btro- 
chinski não costuma ' ali 
sinão a serviço, outra iver- 
dade, Petrochinski é m dos 
mais assíduos frequetadb- 
res de taes jogos e qe di- 
gam as testemunhas itadas, 
assim como desafiamo o se- 
nhor João Schmidt awovar 
o contrario. 

Diz também "que e fac- 
to aggrediram a JosiBahia- 
no nas proximidlideple sua 
casa e qUe o Inspeclr Petro 
chinski que por ali lassava, 
attrahido pelos gtos, ac- 
cudiu, etc". Descaida men 
tira, pois, João Pehchinski, 
durante á tarde tia desse 
dia passou disputalo varias 
partidas de Bocci e logo á 
noite continuou ogando o 
Truc á dinheiro até pouco 
antes da meia ntc quando 
houve uma deslelligencia 

entre José Bahian e um sol | 

Surgindo éssa desintelli 
gencia, o soldado do 13." R. 
1 ■ que éra desaféclo de José 
Bahiano (expulso das fileiras 
do 13.° R.I.) retirou-se, sen 
do perseguido por este; já 
na rua José Bahiano investiu 
contra o dito soldãdo, íra- 
vando lueta corporal, en- 
quanto isso João Petrochins- 
ki, companheiro de José Ba 
hiano na mesa de jogo, ar- 
rancou um pedaço de ripa da 
cerca e procurou lambem 
atacar ao soldado do 13.ü R. 
I. já citado; José Sacoviki, 
um dos abaixo assignados 
que presenciou o jogo e o 
attricto havido, procurou in- 
tervir para acalmar os âni- 
mos, assim como José Barscz, 
entretanto João Pcirochins- 
ki não attendeu a ninguém 
batendo com a ripa em José 
Sacoviki que viu-se obrigado 
a defender-se, porém, com a 
intervenção de mais um ir- 
mão de José Rarscz, foram os 
unimos acalmados, retiran- 
do-se os abaixo assignãdos 
para as suas residências en- 
quanto que Petrochinski e Io 
sé Bahiano ainda foram jun- ros.' 

que fa- i' tira, pois, João Petrochinski, 
i" ! * corno já dissemos, era com- 

panheiro de Jogo na casa de 
João Schmidt. 

Para prova de que não so- 
mos desordeiros, tomajnos a 
liberdade de juntar a esta, 
um abaixo assignado de to- 
dos os nossos vizinhos. 

A's autoridades locaes e ao 
iIlustre Rederactor Chefe do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, que 
sempre tem pugnado pela 
verdade appellamos para que 
appareça a expressão da vcf 
dade deste facto que muito 
nos veio ferir. 

Antecipadamente os nos- 
sos respeitos e agradeci mes- 
tos . 

José Barszcz José Sakows- 
ki. 

José Sakovvski, e VVladis 
lau Rarzcz, moradores em 
Uvaranas, solicitam das pes- 
soas que os conhecem que 
assignem e digam o que sa- 
bem sobre suas conductas co 
mo moradores do mesmo bair 
ro, e, se os mesmos já pro- 
moveram alguma desordem. 

Gratos e reconhecidos as- 
signam: José Rarzcz, José Sa 
kovvski e VVIadislau Barszcz- 

TESTEMUNHAS 
Conhecemos os suplican- 

tes como o(perarios hones- 
tos, trabalhadores e ordei- 

tos liomar cerveja no nego- 
-cianle Stanislau Burkoski. 

Diz Petrochinski e mais 
João Schmidt em seu desmen 
tido, o primeiro que fôra 
chamado em sua residência 
para lattendler ao espanca- 
mento de José Bahiano e o 
segundo que Pelirochinski por 
acaso passava na occasião 
por sua casa. Qual fala a 
verdade? Petrochinski foi 
chamado em sua casa ou por 
acaso ali passava? Tudo meu 

da qual extraTiimos to 
te passagem: 

- Actes do movimento 
(>' normo de toda c 
U' dqu • questão é caractei 
proletai ■> e n Iviam a 
chicote e t:;;-; • d-s. Hoje, 
porem, os unipi is relati- 
vos ao I Iho s > subor- 
dinados a um Ministério". 

Sem paixão, ou bajulação 
de qualquer espeeie, o de- 
ver de gratidão e reconheci- 
mento é que nos convida, es- 
sa prova de bons brasilei', . 
é que nos leva a ma'- '0 

bre e justa das re- ,s -n 

soluçaes, 
em suplicar r 
em favor do ' .essa occasiao, 
to digno r respeitável e mui 
:le loiE , .hefe da Naçao, e 
lorc js os seus bons sei vi- 

s, para que Deus os re- 
ar.pcnse diante dessas teli- 

zes obras, as quaes veem «ie 
abrigar milhões de desprote- 
gidos da sorte. 

Que os doces e inocentes 
risos das criancinhas, a gra- 
tidão das viuvas, o conforte 
da velhice, e a alegria dos 

Vende-se 

Uma casa de optima mora 
da de marerial, com terreno, 
medindo 12,69x33 mts 
na Avenida Bonifácio 
la. 36. 

Um predto de material 
com 10,55x35 de fundos, 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
pocij de balcão, de material, 
com terreno 14x21, na pra 
çn 5 de Outubro, esquina rua 
SanfAnna, 21- 

Informações na Gasa Ideal, 
— Av. Vicente Machado, 27. 

I 

B 

sita 
Vi lie 

seus 
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Estabeledinento 

Commercíal que se impz no conceito da 

população da cidade e em todo e interiro 

do Estado, pela serédade absoluta de 

neqocios, f pelo perfeito aca- 

bamento d; seus trabalhos. 

v. ^ , 

Officia.es competen- 

tes para qual' 

cper figurino. 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

O sr. Alfredo Ribas, proprietário da Conhecida ag.-m- 
cia commercíal, sincera e expontaneamente attesta: 

nhn maior]. sinceridade e expontaneamente ve 
rív PPr n-^xTcJ,Ub,hCdTtlent€ CItle 0 PEITORAL DE ÁNG1 FELÜ1ENSE, e um optimo remedio para tosse, bron 

/Ic Atnhf rria rS' et8' Fa:l.0 COm exPeriencia em pessoa 
tnc"d familn, que achava-se muito atacada de forte tosse, conseqiiencia de influenza e que com um só vi 

íro ficou perfeitamente curada. As pessoas que Te acha 
rem ras mesmas condiqões ou analogas de molesMa, po 

ppV omèvqp C0In cenl,ar ta ao PEITORAL DE ANGICO PELOTENbE, porque so pódem tirar os melhores resul 
tados como eU acabo de ter. 

Pelotas — Alfredo Ribas. 
Confirm» este attestado Dr. 

/o. (Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 2G de Mrrço de 1906 
Deposito Geral; Drogaria Siqueira 

Rio Grande do Sul. Pelotas — 

Vende.se em toda a parte. 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇAO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEI!í- 
NA evif^ a tuberculose e as 
infecções intestinais e. não 
penuitte ? proliferação das 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmacias. j 

acaba de receber 

Rna 7 de Seleiro 

Caixa Postal N. 68 

— PONTA ? GROSSA 

Estado do 0araná. 

Esta V.S. precisando fazer 
um terno, um "sl„oüki „ 
um sobretudo, pelo ultimo 

\ truriuo, pelo menor preço e 
com mao de obra im-pecca- 

Vá, agora mesmo examinar 
o hndo sortimento de case- 
miras, nacionaes e estrangei- 

ras, que a 

\ 

-é 

Dr Newton Souza e Silva 

fiOVOGaDO 
Aceita ctusa; no eivei, co mercia e no crime, o 

Guisais comarcas do ülstado. Cont) itos e obrigaõos em 
geral, inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 

perante o júri, falências e quaesquer outras causas, 
tiobra/.ças comerciaes. i)à consultas, ineflpendente 
de pagamento Escritor)»: iíUa Marechal Deodoro, 15 

(de fronte ao Fórum) _ i; one '4-3-8. Reridencia: Pra- 
raça Floriano Peixoto, 86 Fo ne 4-5-4 - C. Postal, 97 _ 
Expediente do escritório: o mesmo do Fornjn. 

Ponta Grossa    — Estado do Par»nà 

ua lewn 

Limitada 
SENSÍVEL MELHORAMENTO DO SERVIÇO TELEFO- 

- NICO INTERURBA NO DE LONGA - 

 DISTANCIA - 

Aos nossos Assinantes: 

A Companhia Telefônica 
Paranaense, no intuito de 
sempre melhor servir o publi 
co, acaba de inaugurar uma 
Estação Repetidora (Ampli- 
fi ca dor a) para as suas linhas 
interurbanas. 

De agora em diane as co- 
municações telefônicas das 
cidades do Litoral para as 
do Interior do Estado (Pon- 
ta Grossa, Castro ou Palmei- 
ra) ou vice-versa podem ser 
ouvidas com a mesma clare- 
za e nitidez da voz como 
qualquer ligação urbana. 

T  
' As comunicações rapidas 
entre as Cidades do Interior 
e o Litoríil são hoje necessi- 
dades imp.rescendiveis a «todo 
homem alivo de negocios. A 
Companhia Telefônica iAtro- 
duzindo este melhorarnénto 
no seu s-erviço Interurbano, 
tom a cer'teza de oferecer um 
serviço perfeito e bom a to- 
do aquele que se utilisar de 
suas Linhhs Interurbanas. 

Curitibib Abril de 1938. 

Companhia Telefônica 

Xiapanaense Ltda. 

Stanislau, Borkand, Olym- 
pio José dos Santos, Salomão 
Kaulle, Belmiro Scheiffer, 
Nicolau Pendek, Plácido KaU 
le, Leonardo Javvorski, João 
Rétkva, Alpheu Geronimo, 
José Smolarek, Pacifico Zar- 
pellon, Hugo Duvolsin, Anlo- 
nio Scliena, Tgnacio Pereira 
de Loyola, Therencio Poja, 
José Antonio Primor, Fran- 
cisco Tavares, Juvencio Cor- 
reia, Araalia Aibach Vva. e 
João Cancio1 Carrillio. 

E.L. Ferreira de Aran 



Ponta rr r rH 
tinctò tnirl8^ este 'lu:ss" uís- 
trava anl"?10 ^ ^ encon- 

0 abali!n e cinco annos- 
terranp(i í. medico con- 
^ühantismo Cün;'uisto11 co111 
na Pacni i i seu diploma 
<:inSa H de,T

Cle -^dicina e 
Rio de Tan

a .Universidade do 
turma de ®r

)
0' faz Parte da 

ConÍ"nctanZi 0ii de J921' 
> nossos C0^, Patri- 

ünificado .. mudo têm 
Io Paraná a-.íora 0 Kslado 
;lles Carlos n l

ando"'se entre 
JasParini i l 

or,u'. Savino 
ÍL1e FÓíÍT1

J
(
Ul'<! Cezar Xa- „ , 'elinto Coimbra. 

COS CAMPOS'' QUARTA SECÇÂO EDIÇÃO ESPECIAL 27 DE ABRIL Dl lôâfi 

Conf 

Dr. Firagybe Araújo 

SÉTIMA PÁGINA 

p0rfi!L ia noticiamos, d<L Uxar residência em 
nosso dis 

Desta i Coil 

ís r i\J la de paranaen- 
referiii bem ,r^*,,e Aral|jõ 

Carlos m Slln C01 

Paraná '>
ore.,ra. vir para 

9s 0 Dr d- — ..vJWiuii 
ben Ara 

,as J 
'"Sós an"® 88811,1 é que, ha Jas activ i icin dedicando 
iies por varPi ■ P^Ussio- 
«s e, não e • C1dades nos- 
il1 eoncnrso leni Pastado )m" mi medicina ano em v 1 medicina 
íle dizem l "®8.,atividades 

Peito as gran 
araná de boi 

iea, o^Zan,la- Cessa ma ,• 0 nossn Á essa ma- 
lalidade a? Uoestadano na 
'"grosso ]L , ePutado ao 
" PJ2()-1<|.J7 Ial no Pien- 

nossüs coni jontamente 
Cainpo.s Méi,rra?(;os uty- au]o e o„i ' Uysandro 

ídeUa casl ;s iPresenlou 
"jectos d,, u Congresso. 
ra a "rami11 as Unalidades 
dus 
'"arca de ri í 
'olUcào ® (Jevel v^O mn i,. 

do Estado, 
creação da 

'Çào mni;rc*a"dia' cujn I 
fon8in(m?a? beneficiou 

fot. nam.Jií fronteiri- 
aniigo a la éPoca o nos- 8° desempenhava, iam 

bem, naquelle sector, o eleva- 
do cargo de Prefeito Munici- 
pal da Fronteira. E foi nes- 
sa qualidade que o illustre 
medico, deixando sua clinica 
em 11)24, afim de garantir o 
. hinicjpio sob sua jurisdição, 
organisou resistência á Co- 
tumna Prestes que, se não 
ora a sua actuação imme- 

diala, sob a direcçao do Ma- 
ior Frederico Rondom, de 
conjuncto com a cokunna 
Hain Filho, teria invadido o 
hx-Con testado. 

Mais tarde o Dr. Piragibe 
iansporfoii-.se para o vizinho 

.-.shido de Santa Catliarina, 
lendo mstallado sua tenda de- 
irabalho na cidade de Bln- 
incnau. Cidade excessiva 
mente germanizada, não foi 
sem grandes difficuldades 
que conseguiu impor-se pela 
sua capacidade de trabalho, 
tenacidade, linha de conduc- 
la e são patriotismo. Este 
nosso patrício alli teve de 
abrir luta, fazendo obra de 
moralisação, não só da Me- 
dicina como o Anti-nazista, 
pois não era permitida a en- 
trada de médicos brasilei- 
ros nos Hospitaes, porquan- 
to aqucllas Casas, com exce- 
Pção do Hospital Municipal 
são filiaes de Hospitaes alie 
lães, a cuja orientação ob 

deciam e, assim é que, che- 
fíando representações com os 
ilemais collegas alli, residen- 
tes, foi ao então Governador 
do Estado, ao Syndicato me- 
dico de Florianoplis, e, ul- 
limamente, por intermédio 
'■> nosso conceituado scien- 

tisla Souza Araújo, dirigiu-se 
ao illustre Dr. Barros Barre- 
to c ao Syndicato medico do- 
Bio de Janeiro, tendo conse- 

guido regularisar a situação 
deprimente para todos os me 
dicos brasileiros, residentes 
no valle janeozo de Itajahy, 
e principalmente- em Blume- 
nau. 

Justamente agora, quando 
numa hora feliz e de são pa- 
triotismo, quando se agita 

um período áureo de vibran 
te "nacionalismo", não é de- 
mais rcsaltarmos aqui, o íra- 
balho modesto e efficaz do 
Dr. Piragibe Araújo por ahi 
afora, e ainda mais que re- 
rfressando ao Paraná, esco- 
lheu, eile, a "Princeza dos 
Campos" para residir e des 

■ envolver sua actividade pro- 
fissional. 
^ 'E, como o bom filho que á 
' casa paterna torna", e' na 
Jurai que Ponta Grossa .sa- 
bendo premiar o valor daquel 
les que o têm e merecem é 
justo mesmo, de acollrda ao 
nosso conterrâneo como um 
dos muitos brasileiros que 
tem direito á Comunhão pa- 
ranaense! 

, A Sociedade Èspirita 
"FRANCISCO DE ASSIS" 
que tem a sua Séde á Rua 

| Dr. Collares, n. 27, faz pu- 
blica que os seus trabalhos 

I Ord narios passem á obede- 
I cer a seguinfe disposição: 

As quartas-feiras:- 
doutrina Evangélica, Sessão 
Publica, de portas abertas, 

1 com inicio ás oito horas; 

i t 

As sextas-feiras:— Ses 
sao Publica de doutrina Me 
duinica, começando, também, 
as oito horas da noite, po- 
rem de portas fechadas. 

Ficam, pois, convidados 
todos os que desejarem en. 
trar em contacto com os" 

cí?BISTOPerÍOreS de JESLTS 

' 1 I I H | ». í nopra  —— 

Bilbares, rafè, Bsr, Cigarras a Cisara- A «PRINCEZA 

Iss, Frios, Bebidas Hacisaaos 

Extrangeíras 

Vende-se ou 

aluga-se 

EDEN 

Em Restinga á 6 léguas 
desta cidade, na estrada de 
Guarapuava, uma casa pró- 
pria para negocio com 20 al- 

níl?» Iuni/IRAA | queires de terra de matto, 
Uy«d □ íl&!a OS » "Ptime pouso para carrocei- v ( res cem agua encanada. 

Também vende-se nesta ci- 
dade casas e terras em lotes 
nas Orpnãs. Tratar com J 
J. Buhrer. Rua Balduino Ta 
ques n.» 154. 

:pü 

--m 
& 

m 

i-, 

Rua 15 de Novembro n.0 16 
Alta Cestura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Eindissimos modelos por pre 
ÇOs modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
  confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

Venda-se 
Uma machina de sapateiro 

marca "Phoenix", em bom 
estado de conservação. Tra- 
lar nesta redacção. 

Hebens littlzmann 

(Cirurgião Dentista) 
f ommunica nue transferiu 

seu gabinete eleefro denta- 
"o de Curityba para esta 
ndade. Altos do Edifício 
iíenascençB, entrada pela 

in3» /iude ^uvemhro nr. ■ Observa-se horários. 
r+X-M-t-í-ê" «-.1.5,^,.^^ , 

RUd 15 RE NOVEMBRa N. 59 

letefbne H. 285.—fonfa Crassa 

Estado do Paraná 

t M I S S A 
üs filhos, genros, noras néfos da inolvidavel 

D." BOSALINA SANTANNA, 

falecida em Conchas, no dia 23 do corrente, convidam 

ás 8 

Ponta Grossa, 26 de Abril de 1938. 

^fogrÉiumas 

De Hoje 

AVISO 

A Thcsouraria Municipal 
esta procedendo a cobrança 
io Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do corren 
íe exercido. 

' epois de terminado es^e 
nez referido imposto será 

mofa r de nos ter- da Lcgidação em vigor 

ile 1938. ' ^ de Abril 

Dinheiro 

Offerece 20 contos de réis 
recebendo como garantia 

no ccníyPOíheCa' unia casa 

no w , -da C1dade, cartas na edacçao deste jornal a 

D 

---- jfUfA ElliEP 
Pn3DADE 
i^E3-0.4 

f „ .. 

urdinha 

Bittencourt 

"SrÁnV1" ,azz 

tela: X x x 

^ "«"«AL, 30 
S I)E QUITANDA 

desenho) 

^ homem 

6 Quero 

EDEN 

(© CINEMA PREFERI®®) 
Empreza de Pasohoaliuo 
Provisiero 

Apresentação de mais um es- 
plendido programma cinema- 
tographico; 

I.' 

Da Policia 
Isleressante comedia R. 

K. O. Radio em 2 partes du- 
plas. 

XXX 

t^roso 
4Ár0m D& da Uni- 
lí ' - V V Hait- ^() L A N. 
^1(: Sale é vLE,N> Ghur- e Nigel Bruce. 

2.0 

gantes 
Amanhã 

ol8r?s S iuvp r Cta abor" 
?, 'mmen.s.f do con- 

i« o Pachydjer- 

INO 

TASAR 

è melhor 
Magnífica produção da 

RKO Radio, com este trio do 
ouro: BARBARA STANVVY- 
CK, GENE RAYMOND E IIO- 

BERT YOUNG. 

  Amanhã   

Apresentação de mais uma 

brilhante produção da Fox: 

6.* feira: 

RENASCENÇa 

"Soirée das Senhoritas" 

EDEN 
"Soiréle Feminina" 

ESCRAVOS 

DO DEVER 

Filme da Paramounl, com 
Barbara Stanvvyck c Joel 
  Mc. Crea. 1  

Unia mulher heróica, desse 
heroísmo anouymo, que re- 
nuncia a todos os bens, para 

salvar uma filhinha em 
perigo! 

Sabado: 
Além da série 

Mysterío do Bairro 

Cbinoz 
niais dois filmes sensacio- 

DOMINGO — Em sessão uni-ca 
EDEN; 

naes: 

Ouro em Pò 

Urama de eventuras da 
RKO Radio, com Ricahr 

—— Dix   

CONFLICTO 
Uma audaciosa historia de 

Jack London, com a destreza 
do punho de aço de JOHN 
VVAYNE, que lucta de verda- 
de e ama a linda JEAN RO- 

GERS. 

A nov... q„e VV. C. Brnnett ^ Mp„,a.ne„,e 

DOUTOR 

O CRãTf 

v» 
ut 

Mum^e AníDvorat. fOleS0 ^ VVarner FÍrSt' com Paul 

08 rdaaÍn<fvSnglor?aes!',SCarfaCe" reUnidos outra Pa- 

PREÇQS POPULARES PLATÉIA - 2$000 

Só na Matinée do RENASCENÇA — DOMINGO: 

-i-a 

e O 

1E 

famosoi artlstas 

QnANDE 
J; SUCESSO! 

.GOSTEIS 

Magnífico desempenho de 

Elisabeth Bergner, Lavvren- 

ce Qliver e outros 

Esplendidos complementos 

completarão o programa. 

Garota Do Anterior 
Cl railflp f í 1 m r> rl Q TVTzif »»r* «^ T* 1 j — Giande filme da Metro, com Robert Taylor e Janet Gaynor 

Renascença 

Duas Sessões 

Aí, 
% 

0y 
^ r 

V ^c/X^N 
■ V A'- 

;x x "x ^ 

X0f % X" 

^ v X 

x 

& 
X e. 

V 4r' 

% 

s. 
xCx 

%■' 

» i 

f 

04* 
r-* m 

V 
<X.'- :r* 

«íi-t .í k,. 
1.1 

db 

0 ^ R 

Duas Sessões 
i 

■F.iS \\ 

li-; 
ICONUUKSI, I Domingo — Renascença 

1 2 sessões 
    ^ I.W.A vy V/^jl HiilCti. ) at "i ■ 

a LUSiTÂNA 

  -1, 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE ACOLCHOAROS 

Sêdas — meias — tecidas "tn geral — melhores preços   meiKni-o „„„j- - vi.— melhores condicoes commerciaes. 
' K 
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A Lavoura «Arrozeira» 

—^ 

Tivemos conhecimento, dias ' 
atraz, de que encontrava-se 
na cidade um technico da 
cultura do arroz, que nos vi- 
sitava afim de tratar de as- 
sumptos relacionados com o 
plantio da referida graminéa, 
em grande escala, no Para- 
ná. 

Tratava-se do sr. Camillo 
Caminha, a quem procura- 
mos ouvir, fazendo-o nesta 
redacçâo quando foi de uma 
visita que s.s. nos fez. 

Espirito culto, figura syra- 
padiica, daquella expansibi- 
lidade própria do sulino bra- 
isileiro, disse-nos o sr. Ca- 
minha que era gaúcho, e que 
tem toda a sua familia e os 
seus grandes interesses liga- 
dos ao Rio Grande do Sul, 
mas apercebido das possibi- 
lidades que offereoem as ter- 
ras paranaenses, para o nos- 
so Estado se transportara 
visando cuidar não só da 
lavoura arrozeira, mas tam- 
bém entregar-se á pecuária. 

DE PASSAGEM PELA CIDADE, FALLA 
no caso da herva-male? An- 
tes, éramos só nós que abas- 
tediamos os mercfedos da- 
quelle paiz, da "illex"; hoje 
a Argentina plantou, fez her- 
vaes, tem o necessário para 
todo' o seu consumo, e ja es- 
tá a braços cora a super- 
produção. 

Que íallia ao Paraná, que 
já fez prova de qne suas 
terras produzem arroz de pri- 
meira, para repetir a faça- 
nha da Argentina? 

Nada. E' questão só de tra- 
balho. 

Em União da Victoria exis 
tem cerca de 6.000 famílias 
de colonos, enthusiasmadas 
com os resultados que eu 
consegui com a lavoura de 
arroz, e querem plantar tam 
bem. 

imprensa do Paiz, commen- 
tou com o maior júbilo tão 
grande e auspicioso comme- 
timento que viria solucionar 
o grande anceio dos nossos 
agricultores e o maior pro- 
blema ila nossa nacionali- 
dade que é o economico. 

AO "DIÁRIO DOS CAMPOS" UM TECHNI CO DA CULTURA DO AR 
das pelo pequeno credito so- Credito Agrícola, creada no 
licitado. Alem disso tem o Banco do Brasil, e, segundo 
accrescimo de pesadas des- instrucçoes ministradas eu 
pesas dos avaliadores, de via circulaires as hxliaes e Age 
gens e estadias 

O produeto rural no seu 
linguajar typico, conforme 
diz o Correio do Povo, o 
grande orgão portoajegren- 
se, commentava o facto pit- 
torescamente dizendo que 
parecia chegada a hora tão 
anciosamente esperada da 
"onça beber agua". Porem, 
no espirito dessa pobre gen- 
te baila sempre a sombra de 
uma duvida, e oppõe certas 
reservas a tão promissor 
acontecimento. 

e estadias nos municí- 
pios miais afastados onde não 
existem Filiaes ou Agencias 
do Banco do Brasil. Desse 
modo, quer nos parecer que 
seja impraticável o benefi- 
ciamento do credito agrícola 
ao pequeno agricultor, Se 
não fôr estabelecido uma mo 
dalldade que remova, esses 
inconvenientes, teremos con- 
firmada a dolorosa duvida 
do nosso agricultor. 

— Quer dizer que v.s. vê 
largos horizontes abertos á 
plantação do arroz, no Para- 
ná? 

— Como não. Este Estado 
produz terras excellentes pa- 
ra a cultura de arroz, pelo 
processo de irrigação, que é 
o mesmo adoptado no Rio 
Grande. 

E a prova disto é que, ins- 
tallando-me ás margens do 
Rio Iguiassu', nos terrenos do 
coronel Amazonas Marcondes 
em União da Victoria, alh 
plantei, a titulo de experiên- 
cia, determinada área com 
arroz cuja semente trouxe 
do Rio Grande, e os resulta 
do» obtidos foram sunpre- 
htadea.es. Estou radiante, . 
nã" tenho qualquer duv d 
cm affirmar que a lavoura 
arrozeira, de futuro, vac con 
tríbuir de maneira extram 
dinaria para a grandeza cc.j 
noinica deste Estado. 

Mas, como faze-lo, se lhes 
faltam os recursos necessá- 
rios para inicia-la? 

Já creamos, em União da 
victoria, uma Cooperativa, 
com caixa para o financia- 
mento ao pequeno^ agricul- 
tor; mais só isto não c suf- 
ficiente. 

E' preciso que alguém ve- 
nha em nosso auxilio, de vez 
que nos entregamos a uma 
obra de grande alcance pa- 
triótico, e esse alguém têm 
que ser os governos. 

Infelizmente parece que te- 
remos confirmada essa duvi- 
da de 1>ão dolorosa realida- 
de . As exigências estabeleci- 
das pela Carteira de Credito 
Agrícola, são de tal forma 
que impossível será ao pe- 
queno agricultor usufruir 
dos seus benefícios. 

E' impossível mesmo que 
dentro dos seus minguados 
recursos materiaes possam 
satisfazer as garantias pedi- 

Para as classes agrícolas 
impõe-se a especialisação do 
credito, um systhema que 
attenda não só ás condições 
materiaes precarissimas dos 
produotores com as circuns- 
tancias tão singulares da in- 
dustria agrieola. 

cias do Banco, fomos toma 
dos de indisfarçavei descren- 
ça na obtenrão do mesmo 
pelos nossos agricultores de 
pelle "tostada" pela canicola 
no trabmlho da, t|epna, djadi- 
vosa, de pés descalços e de 
mãos callosas quea na rabiça 
do arado ou no cabo da pá 
ou da enxada semeiam nos 
campos a grandeza da nossa 
Patria! 

 sobre a pecuária, que 
nos diz v.s.? 

Entendemos que o credito 
agrieola repousa mais na ho 
nestidade individual, capaci- 
dade produetiva, do que nos 
recursos materiaes que lhe 
possam ser offereciijos como 
garantia. 

Deante das informações co 
Ihidas í\ respeRo do Hunc- 
cionamento da Carteira de 

 Tanto quanto lhe disse 
da lavoura arrozeira,:— a pe- 
cuária, neste Estado, pode, 
na mesma proporção ou 
quem sabe até mais eflxcxen- 
temente contribuir PaI'a a 

nossa grandeza econômica. 

ROZ E DA PECUAHIA 
Os nossos campos são Ikbis, 

e o clima também, mas só Us- 
to não basta para que lenlja- 
mos rebanhos capazes de for 
mar ao lado daquelles que já 
nos apresentam Minas Ge- 
raes, São Paulo e mesmo o 
Rio Grande. 

Este ultimo Estado tem fi- 
gurado em exposições, como 
ainda recentemente, no Rio, 
de maneira destacada. 

Por que não podemos nós 
aquii no Paraná, fazer o mes 
mo, se as torras, campos o 
clima são equivalentes ao do 
meu Estado, se as mesmas 
forragens que alli produzem 
podemos também produzir? 

Como vê, é apenas questão 

de iniciativa, por 

sei que vencerei a ' 
da a que venho det 

gar. 
O sr. Camillo Ç'11 

la com a convicA 
acreditam na graD'1' 
pre maior do 
um paitriota, e co®' 
tlade que é. no ssU- 

Despedindo-nos 
entrevistado, og1" 
lhe a gentileza di® 
ções que nos prdfvj 
mos traçar este fV, 
sejando que a iÇlC' 
quelle idealista sá ■ 
mulo a todos os n 

cultores e criado1" 1 
    

Esüc assiuupto tafnbem pre- 
occupa-mè grandemente', e 
delle já está cuiidando. Ic- 
nbo certeza de um grande 
futuro está aberto á niesmn, 
mas mister que antes de mais 
nada se melhone a technica 
adoptada pelos nossos cria- 
dores, que é muito antiqua- 
da. 

CLINICA MFDIO 

do 

_ Mas, e a Carteira de Cr, 
dito Agrieola, reccnti meu 
ceada no Banco do Brasil; 
— indagamos. 

  Precisamente por isto é 
que vim, disse-nos Ca 
uillo Caminha. 

Estive boje entendendo-nu 
■om a agencia do Banco di 
Brasil, nesta c dade, sobre (. 
assumpto.t e com Irisieza l!u 
confesso, fiquei drccpcionado 

E' preciso mesmo que 'ni- 
ciativasi como vi a seáuv 
imitadas, uma vez que as 
nossas terras são de primei- 
ra ordem. 

Não é por demais conheci- 
do o exemplo da Argentina 

Os pequenos agricultor:" 
trabalhadores d ! terra qm 
representam cm sva lotahd 
de as forças 1 opulsores d 
progresso agrieola, tiverax 
uma fagueira ospmama "c 
a noticia alviçareira da crea- 
ção da Carteira de Crediti 
Agrieola no nosso principal 

, Instituto de Credito. Toda a 
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Diplomtído pela Faculda de de Medicúc8 

gia da Univeraidade do Bio de Janeira» m 
de 16 annos de Formatura e com tiro cm10. 
e hospitalar desde 191S, quando trabalW ' 
tal da Republica, por oo casião Ja ^GraD" 
commisãonado pelo Govcr no Federal, s0® 
ção do saudoso Professor Carlos GhaS#*'x 

ivtnlpvtias internns! Do CECaS do Cd . 
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Moléstias internas: Doenças — - ( 
mões. Figcdo, Estomago. Rins, Intestinos 

s as. 
Attende-se chamados a qualquer hora, 

para o interior do Estado 
Partos. Moléstias de Senhoras e CrianÇ'* 
Consultas des 5 As 11 da manhã, e das ^ 

tarde. 
FARMACiA M1LKA 

^ , Ria Cel. CR»' 
Das 4 as 6 na Farmacia Popular (Nova 11 

'-onsiiltorio c resádea cia: 
Avenida Dr. Vicente Maclxaio 14    

c 

BB. ÍOSU DE AZEVEDO < 

PONTA GROSSA 

MEDICO OPERADO R PARTEIRO 
4 

Professor da Faculdade de Medicina do P' 
pecialista em moléstias .de senhoras e í1' 

Consultórios: FaRMA CIA CENTRAI*^ 
TEI FPHOÍ^1 

rua augusto ribas. 77 .viDNaaisaa 
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WENIM VICENTE MACHADO, 78 • í 
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Caixa, 55 

Ponta iirossa 

Estado do Paraná 
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Conhecimentos 

POPULARES 

nona pagina 

sck-ncia tei!0 acre,iila a 

^sludif>c^ privativa dos 
raiu oc'm

S,' e tlllL' só a conhc- 
e tomain^ "íu-nuseiain livros 
«scolares, 0 nOS bancos 

na0\U'r^" ióurte "ão peque- 
Ca Pelo ,'1,„

Vanienle ó pliysi- 
Conliecimpnt\OS' ? vulíí0 tenl 

cp,ii; ,i„ 08 altos c diffi- 
que 

cei o 1 vo lemos e ( 

compêndio de physica, que 
lodo o movimento é expontâ- 
nea,mente uniforme e rectili- 
nco. 

Os jogadores ele bilhar são 
exímios conhecetlores de me- 
chanica, com seus pontos de 
aplicação e suas resultanlies. 

Assim, ha muita sciencia 
posiitiva que é perfeitamente 
conhecida do povo, sem ler 

todant 
I VJUV. , w X' ■ ' J 
terror de muito es- ' nem estudar nos livros. 

chos de grego ou de hebrai- 
co. 

Tenho um profundo dó da 
mucidla.de de nossas escolas,   
ptia certeza de que, em gran í alumnos, 

iaiD« 
ir#, 
jdiílO 
balh0" 

sob' 
igas- 

Gor«P 
tino» 

vu]g0 
C

n,- 
tilnido. Apenas o 

ciados < ?.Con,1'eoe os enun- 
pií com- 

lei «fctowciia^F- r6^1510 a trar uir i nlc Cl1 encon 
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<k>SSes 1Ilas" 
^ cahir ./ arnsca-se 
ro provim f'0 passagei- o. que. não será 
for de seln Sl 0 Passa8eiro 
tivea- , "Pposto e si não 

Si um saliente. 
Va inesna3^'10 ílv/' Ullla cur" 
mais bifonb s cavallciro 
de ser i . nao se admira 
sabe sem 0 ao só10- Elle 

' bem «anca ter lido um 

A lei de Galileu, segundo a 
qual um corpo obedece a to- 
das as forças que sobre elle 
actuem simultaneamente, é 
universalmente conhecida pe- 
los que viajam de trem. Um 
passageiro mesmo inculto não 
tem duvidas em, dentro de 
um vagão, atirar a outro um 
objecto, certo de que elle 
obedecerá simultanamente ao 
movimento do vagão e ao re- 
sultante do impulso. 

Eptretanto, princípios as- 
sim de conhecimento quasi 
universal constituem o pesa- 
delo de estudantes, pela má 
dídactica e pelo cabolinismo 
de mestres. E enunciados de 
leis que regulam factos come- 
sinhos da nossa vida quoti- 
diana são decoradas como se 
os estudantes gravassem tre- 

de numero, moços com intel 
hgencia normal, capazes do 
aprender facilmente cousas 
que por si são fáceis, sofírem 
o cstiolamento de suas intel- 
ligencvas ,ao lado da perda 
insanável de um precioso 
tempo de vida. 

Quando diirector de gym- 
nasios, linha a preoccupaçâo 
de os dirigir sob a orienta- 
ção de que os conhecimentos 
fossem ministrados sob fôr- 
ma racional, c de que os pro- 
fessores não tivessem a ma-" 
nia de complicar aquillo que 
é fácil. Mas até hoje consed- 

vo a amarga lembrança de 
que, salvo honrossas conce- 
pções, a minha grande lucta 
desses tempos nunca foi com 

, e sim com mestres. 
I ela concepção normal, o 

bom mestre' é aquelle que fal- 
ia dilfiicíl |e djjscãrre inin- 
tell,igiiveiLmente, tal como os 
oradores bombásticos que a 
gente applaude para depois 
indagar dovisinho o que foi 
que elles disseram. Ta] e prin 
oipalmente como os aventu- 
reiros de elite da escola nova 
e quejandas, que, á custa des- 
sese meios e ela burrice 
alheia, assaltam cargos de 
commando, com seus pingues 
proveitos por dentro e por 
fora, no dizer dos contabilis- 
tas. 
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A Escela Pratica 
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rosament S, pode- 
]>'>mem o?T <'onservar " Sll« drAi , 1° l'ni casa o a absoluta fidelidade-. 

tose atingem grande idade. 
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Guarda-se na cathedral de 
Melz a capa que pertenceu a 
Carlos Magno. E' de seda e 
data do século Vil. Afirma- 
se que esta capa é de pr i- 
cedencia oriental. 
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O Snr. exaggcra! Ha apenas 
uns dois ou tres minutos 
que o Snr. se sentou á 
mesa. Ha mais tempo 
está o seu companheiro ao 
lado, esperando calma- 
mente o garçon. Mas esta 
sua irritação tem um mo- 
tivo: os seus nervos estão 
descontrolados. Tome 
comprimidos de ADA- 
LINA e verá como elles 
entram em ordem, fazen- 
do-lhe voltar a calma c a 
paciência tão necessárias á 
vida. 

com o concurso extraordinário por correspondência, pa. 
ra se habilitar em poucos mezes á profissão de guarda-li- 
vros, mesmo sem preparo ecom o auxilio dos famosos 
livros: 

"0 Guarda-Livros Moderno" "O Commerciante 
culador". "O Commerciante Previdente". 

VER PARA CRER — Ocurso 
pagamento em 6 prestações,completo custa apenas 240$,' 
certificado ou diploma decom direitos grátis a um ha 
bilitado. Habilitei, rapaziada aos milhares melhor que 
Guarda-Livros ou Contador,com o systema americano. 

Peça prospecto a Prof. Jean Brando. 

filmo!'' a dfrisde tempos 
longinquos, tem se esforçado 
para tirar da historia o seu 
mecanismo, subsfcratum e re- 
duzir a um comum denomi- 
nador os sucessos históricos 
e encontrar resposta ao velho 
problema do seu sentido, tra- 
tando de descobrir e assimi- 
lar a força secreta da qual 
são justamente expressões 
todos os feiKos históricos. G. 
Luetge). Com isso nasceu 
a filosofia da história, que, 
com Hegel, tomou força e ex- 
pressão, ma vitalidade de seu 
sistema filosofico. A historia 
deixou do ser um jogo arbi- 
trário e ininteligível, muito 
á gosto dos metafísicos. Uma 
corrente filosófica e essa 
não pode ser sináo a dos 'n- 
glezcs — afirma que a filo- 
sofia da historia é o progres- 
so, isto é, facilitar aos ho- 
mens as melhores condicçõe^ 
para o gozo dos bens torres 

da em parte com a chamada 
teoria materialista da vida 
que sugere ao invés de for- 
ças faticias, o estomago das 
multidões e reger o sistema 
histórico do mundo. 

Foi Nitvzsch e , supera dor 
do racionailismo e do mate-i 
rialismo, que instituiu a bis 
toria- com a luta de povos ou 
de "super-homens" para al- 
cançar o poder; tése essa 
que foi defendida por George 
Sorel, GiWuplowics, Hatlze- 
nhoffer e outros. Poder-se-ia 
chamar essa teoria de violên- 
cia erigida em principio, 
Spicngler, porem, considerado 
um dos nuaiiores filosofos da 
historia, sustem cada ci- 
vilisação é um organismo fe- 
chado, submetido, por esse 
motivo, as mesmas leis b;o- 
logicas e morfologicas como 
outros seres vivos. Essa é a 
teoria bio-mecanica, que 
Splcngler revive moderna- 

11 

Ires. Essa concepção concor-' mente, sendo o éco das con 

A Alfaiataria Elite 

RECEBEU UM GRANDE E VARIADO SORTIMENTO DE 
CASEMIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
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Louvre 

A MAIOR EXPOSIÇÃO DE SEDAS DO PARANA' 

O "L O U V R E" RECEBERA' COM ESPECIAL CARINHO A VISITA DAS 
EXMAS. FAMÍLIAS PONTAGROSSENSES, IRATIENSES, CASTRENSES, GUARAPUA- 
VANAS, TIBAGYANAS, ETC., AFIM DE LHES PROPORCIONAR EXCELLENTE ENSE- 
JO DE ADQUIRIREM AS ULTIMAS NOVIDADE EM FAZENDAS FINAS PARA SE- 

NHORAS DE BOM GOSTO. 

0 Louvre O maior estabelecimento nc gener0 

do Püiüná 

CALMANTE DOS NERVOS 
SUAVE E INOFFENSIVO 
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Banco do Brasil 

POWTÃ GS^SSÃ 
N." 29 AVENIDA VICENTE MACHADO N.° 29 

\tGUNS OlXÍ DEPOIS: 

YVONNS. ACABOU-SE O MEU 
MAU HÁLITO, GRAÇAS A 
COLGATE / HONTÇM,NA FESTA 
DE HELOÍSA. NÃO PERDI 
UMA SÓ OANSA / 

' -ra um 8CIVO 
u "V"'-1. 6 faca um 

com esse 
fnri, Paia P0'- -tomar o halil 

m MEUS 
ACABE NS / 

U < 

:}8ioi iux 

V .y o* 

TUBO GIGANTE 5$300 - MÉDIO 1$600 

Movas condições para as contas de depósitos 

a partir de 1'. de julho do 1939 

COM JUROS; (sem limites) 2% a.a. 
Deposito inicial de Rs. I:ü00$000. Retiradas livres.Não rendem juros os saldos 

inferiores a est^i ultima quantia, nem as contas liquidadas aníies de decorridos 60 
dias dia data da abertura. 

POPULARES (limite de R. 10;00()$0()0)  4% a.a. 
Deposito inicial Rs. 1001 000, no minimo. Depósitos subsequentes mínimos de Rs. 

50?0(K). Retiradas mínimas Rs. 20$000. Não rendem juros os saldos; ai) inferiores a 
Rs. 50$000; b) excedentes ao limite; c) encerrados antes d)e decorridos (50 dias da 
data d^i abertura. NOTA IMPORTANTE: Os cheques desta conta não estão sujei 

tos a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 
LIMITADOS (limite de Rs 50:0001000)   3% a.a. 

Deposito inicial Rs. 200$000. Depósitos subsequentes mínimos Rs. lOOíjiOOO. Retira 
das minimas Rs- 50$fl00. Demais condições idênticas aos Depósitos Populares. Che- 

quese selados. 
PRAZO FIXO — De 6 meses   4% a.a. 

De 12 meses  5% a.a. 
Deposito minimo Rs. I:ü00$000. 

DE AVISO 1— Mediante aviso prévio de 30 dias 3y2% u.a. 
Mediante aviso prévio de 00 dias .. 4% a.a. 
Mediante aviso mrevio de 90 dias 4y2% a.a. 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 
6 meses ... 4% a.a. — 12meses 5c/r a.a. 

Nova modalidade de Contas a Prazo Fixo, "com retirada mensal dos juros": 
PRAZOS DE: 1 ano 4,5% a.a. 

6 meses 3,5% a.a. 
NOTA:— Para os Depósitos a pr,azo Fix0) em vigor, só incidirão as novas taxas na 

ocasião das respectivas reformas. 

O BANCO DO BRASIL man tem Agencias em foilps as Cap taes e Cidades mais im 
portantea do Plaiz e Correspondentes nas demais Cidades. Correspondentes em t<> 

dtos os Paizes do mundo. 
Realiza todas as operações bancarias: DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRES 

TIMOS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO, ele. 

Sendo o fim precipuo des- 
ta eepção por em destaque 
qjesse^ap, casas cominerei aes 
c indusóriaes que recommen- 
dam a cidade, apreseníando- 
a como um centro que váe 
a passos agigantados para < 
nivel das grandes cidades 
br adiei ras, cabe aqui, tam- 
bém, lugar para ALFAIATA- 
RIA ELITE, a modelar casa 
do sr. J. MAURER, situada 
á Avenida Vicente Machado, 
nr. 66. 

Dirigida pelo seu proprie- 
tário, que é habilissmo ar- 
tista da thesoura e da agulha, 
contando com officiaes com- 
petentes, aquella casa já gd- 
quiriu conceito bastante pa- 
ra nivelar-se ás congeneres 
die primeira ordem. 

Na verdade, todos aquelles 
que gostam) de vestir-se bem, 
apresentando-se com termos 
de IjiiipresSionante padrona- 
gem e perfeitamente adapta- 
dos ao corpo, pelos menores 
prerüs possíveis, a despeito 
de ftize-lo com artigo de pri- 
meira, procuram a ALFAIA- 
TARIA ELITE, certos de que 
serão bem servidos, de que 
vão tratar com o cavalhei- 
rismo do sr. J. Maurer, seu 
digno proprietário e dirigen- 
te. 

Quer V. S. fazer um terno 
deinverno ou de verão? Pre- 
cisai de um sobretudo que lhe 
assente como luvas? 

Qual o seu gosto preferido 
Sobretudo trespassado? Pa- 
letó simples ou jaquetão? 

Escolha V. S. mesmo o 
seu figurino preferido, e en- 
tregue-o com absoàuta con- 
fiança á competência e ha- 
bilidade do proprietário da 
ALFAITARIA ELITE, que es- 
tá insMlada no prédio 66 
da Avenida Vicente Macha- 
do, uma das mais centraes e 
das mais impdrtanies das 
nossas artérias, onde além 
de qualquer artigo do ramo, 
para cavalheiros, são con- 
feccionados, também, ciegan- 
tissimos "láilleurs" para se- 
nhoras. 

cepções de Sponccv, Darwin, 
Haeckel e outros cient stas- 
filosofos qUe viveram no sé- 
culo passado. 

Foi, Spenccr que pela pri- 
meira vês, de passagem, anun- 
ciou que a historia se basea- 
va eju parte nu ilusão. Mas 
o seu pensamento sobre esse 
ponto era demasiado mingua- 
do e não nos dava um idéia 
certa da filosofia dn histo- 
ria. Moeler vanden Brvck 
defendeu a tésc de ene a. hu- 
manidade nunca se contentou 
com realizar o possível e aue, 
pelo co miraria, ai sua gian- 
deza e sua tragédia está pre- 
cisamente am ter procurado 
sempre com inacreditável en- 
tusiasmo, fazer o impossível; 
perseguir ideais e visões de 
sonhos e se empenhou em 
dar realdade ^a essas deli- 
quencias, com vontade sobre- 
humana. Essa tése, foi eslai- 
dadla e aprofundada em seu 
mecanismo, por Gustavo Uc- 
hon. na "Psicologia das mul- 
tidões". 

René Fullop-Miller. na :nia 
obra "Chefes, exaltados e 
Rebeldes", adotou a concer 
ção da historia dc ser esta 
baseada na ilusão. Não refu- 
ta nenhuma outra teoria da 
historia e dá plena valides 
dc seus principies em casos 
aplicáveis. Combate a con- 
cepção dc que a historia se 
conduziu sempre por causas 
compreensíveis e inteligentes, 
sustendo o principio dC' que 
entram em ação causas pro- 
vemientes do outro plano, da 
terceira dimensão. 

Chama a atenção sobre os 
sonhos da humanidade, as 
utopias, a visão de mundos 
encantados e perfeitos — de- 
sejos recalcados de reivin- 
dicações sociais — resíduo 
da genial cabeça do celebre 
psicoanaíista FTeud — em sua 
mpdernissimai concepção da 
historia, — religiões apontan- 
do caminhos do- ceu, filoso- 
fias conversando com (Ibu- 
ses, ligando homens, etc. 
Freudlanamente afirma que 
todas as religiões e filoso- 
fias primitivas, mães de tan- 
tas espantosas representa- 
ções de divindades, são erra- 
das para aplacar e conciliar 
os densos. Todos esses siste- 
mas complicados dc costu- 
mes, ritos, proibições e pre- 
ceitos, reunidos sob a deno- 
minação de "tabu"', ante o 
qual os homens modernos se 
sentem inclinados a son 'T 
como deante de superstições 
ridículas, nasceram desses 
desejos: A elaboração de uma 
idéia tardia com o nascimen- 
to de Deus, Zoroastro. Budha, 
etc. Mas, ,as idéias filosófi- 
cas, qUanlo a concepção da 
historia, parecem que não 
estão ainda firmes, em bases 
seguras. Um surto de neo-mis 
ticismo, interrompe esses es- 
todos na exaltação de seus 
princípios metafísicos. Não 
obstante, devemos reconhecer 
que foraím Nictzsche e Sorel, 
os primeiros e deconhecerem 
a decadência da raca branca 
e que se deve considerar co- 
mo fenomeno concomitante a 
guerra mundiail e a crise eco- 
nômica (ao passo que Erwin 
Bauer, vê na decadência dos 
povos civilisados, uma deca- 
dência biológica). 

Muitas e muitas concepções 
já foram ditas e escritas; ou- 
tras refugadas ou queimadas. 
Não bostante, o mundo e a 
historia prosseguidão era sua 
marcha e os filosofos conti- 
nuarão a engenhar sistemas, 
os sábios a estudarem, os 
poetas a versifiarem c os la- 
v/radores a plantarem bata- 
tas. .. 
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PRISÃO DE VENTRE 
Fígado Máo hálito — Digestões diíficeis — Palpitaçôes 

Gazes Peso no estorrtago — Gênio irascivel — 

• ••*-/% Calor na cabeça 

Pílulas doÀbbade Moss 

Todo este cortejo de sofírimento se resume 
num mal único — Desordens no Appdrclho 
Gastro intestinal, desorienta o doente, 
atorínenta-o nar horas dc prazer ou durante 

0 somno, quando consegue dormir ^ 

A acçâô dirccla e cfficaz sobre o Estomago, 
Fígado « Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss sc traduz no desapparcci- 

1 ■ mento desses soffrimentos. : 
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As Grandiosas Homenagens 

AO DR. ALEXANDRE GUTTIERREZ r—rr- 
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Culminaram numa verdadeira consagração ao illustre Superintendente da R. 

P. S. C tendo dellas participado não só os ferroviários da Linha Itararé-Urugua 

como toda Ponta Grossa 
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Já demos contai, em nossa 
ultima edição, da grandiosa 
recepção feito ao Dr. Ale- 
xandre Guttierrez, preclaro 
Snperientendiente da 11. V. 
P. S. C., domingo ultimo 
( ndo o illustre patrício 

■ortou. em trem especial, 
apanhado de sua exmai 

esposa e altos funccionarios 
Estrada', na "gare" da 

Praça João Pessoa. 
O Dr. Alexandre Guttier- 

rez, como iá dissemos, veiu 
á nossa «idade a convite dos 
le oviarios locaes, que o 
foram receber, entr' entlui- 
siasticas rna.nífestações de 
sympatliia, á hora da chega- 
dp do comboio official. 

Dissemos, também, o que 
foi a visita levadla a effeito 
ás Officinas da Rède ei o 
que foi a homenagem que o 
Syndicato Unitivo dos Fer- 
roviários do Paraná e Santa 
Catharitia prestou no Dr. 
Giilíierrez na tarde de sab- 
badb. 

Antes de piroseguirmos no 
relato das mauiifestações de 
apreço tributadas na Prin- 
ceza dos Campos ao eminen- 
te paranaense que se encon- 
tra no momento, á frente dos 
complexos negocáos de nossa 
ferrovia, devemos dizer que 
ellas todiais valeram por uma 
consagrarão como poucos ho- 
mens têm recebido em nossa 
hospitlaileira cidade. Não só 
a laboriosai classe ferroviá- 
ria, esses obreiros abnegados 
do prorresso, homenageou ao 
digno Superintendente da R 
V. P. S. G., como o fizeram 
também as classes produclo- 
r.as e conservadoras e toda a 
culta sociedade princezina. 

O Dr. Alexandre Gutlier- 
r que havh: largos annos 
não visitava demoradaimente 
Ponta Grossa e nem tinha 
tido ensejo de manter tão 
dcmci-iulo contado com a 
nessa gaite, disse-nos, quan- 

Silva, oradlor da sociedade, 
que proferiu o seguinte dis- 
curso ; 

"Exmo. Snr. Dr. Alexan- 
dre Giittoerrez. DD. Superin- 
tendente da Rêde de V. P. 
S. Catharina. 

A Associação Recreativa dos 
Homens do Trabalho, com- 
posta na sua totalidade do 
Ferro viários, não podia dei- 
xar de prestar a V. Excia. 
as homenagens que estão sen- 
do iniciadas neste momento 
porque, — não só estas sao 
por demais justas e mereci- 
das, a quem como V. Excia. 
está realisando uma obra 
sem precedentes na impor- 
tantissima Ferrovia a qual 
pertencemos, quer na ordem 
econômica, quer na ordem 
material, como também por- 
que estu Entidade, lutando 
como vinha, com sérios em- 
baraços pana a realisação da 
ampliação de suai séde, teve 
a lembrana dte appellar para 
o vosso bondosíssimo cora- 
ção e não só o seu appelo foi 
attendildo, como as suas pre- 
tenções foram ultrapassadas 
extraordinariamente. 

Gnaças, pois, á bôa vonta- 
de e a benevolência com que 
V. Elxcia. sempre olhou e olha 
para os lídimos interesses da 
classe ferroviária ou para 
tudo qUe com edla se rcla- 

'1 I I I I I I I I I I I I I I I I | | | li | I I I I 1 I II 
— O preclaro Prefeito da 

Cidade 
— E as Distinctas Autori- 

dades Estaduaes, Municvpaes I 
e Ferrovarias, bem como os 
Snrs. Representantes da Im- 
prensa do Paraná — que se 
dignaram comparecer a esta 
Casa, tornando-se assim di- 
gnas de nossa gratidão e do 
nosso reconhecimento, 

Excia., acoeite, pois, este 
diploma, (pie é uma pedida, 
nu is sincera demonstração 
de quanto vos deve esta So- 
ciedadle, onde o nome de V. 
Excia. será sempre lembra- 
do com carinho e admirtição. 

E agora, Excia,., permitfi- 
nos o prazer de apresentar 
aos presentes a vossa photo- 
graphia, que ao receber nos- 
sos olhares despertará em 
nossos corações o sentimento 
do dever de trabalharmos, 
para que a grandiosa Obra 
que V. Excia. está realisan- 
do não tenha embaraços, e 
lembrará no futuro o nome- 
daquelle que é o maior bem- 
feitor desta Instituição". 

O sr. Albary Guimarães, 
governador da cidade e re- 
presentante do sr. inlervcn- 

m 111 n 111 i-i " 11111 m 1111 m 1111 m 

do abandonava a elegante 
sociedade onde as festiv da- 
des cm suai honra attmgiu ao 
apige de distincçào e bri- 
1 hiorrtismo, o seguinte; 

— Já admirava Ponta 
Grossa, pelo labor constru- 
ctivo e pelo nobreza de sen- 
timentos de sua gente. Hoje, 
que a fidalguia sem par da 
população desta encantadora 
terra se volta para mim, em 
homenagens que jamais es- 
perei receber, essa admiração 
toma proporções indescripti- 
veis. Si já era amigo desta 
cidade, sou-o agora e se-lo-ei 
sempre ainda ma's. Gomo 
paranaense, eu me orgulho 
de Ponta Grossa e liei de 
rendér-lhe sempre o culto 
que ella m icxece. 

XXX 

A' noite, consoante eslava 
assentado, a Associação Re- 
creiativa dos Homens de Tra- 
balho, conceituada agremia- 
ção formada pelos ferroviá- 
rios de Vi 11 a Officinas, cn- 
; 1 uou os seus salões para 
ri eèber a pessoa do illustre 
li' n sana geado, sua exina. es- 
posn e convidados. Os seus 

• õ ; i -um totalmente to- 
... por exmas. senhoras, 

scnhoritris, autoridades e as- 
soc i.dos. 

O presidente, sr. Germano 
Franze, ladeado por seus eól- 
ica: s de (íirectoria, convidou 
pi ra tomarem os lugares que 
lhes estavam reservados no 
salão nobre dai sociedade a«s 
srs.; Dr. Alexendre Guttier- 
rez e sua exma. esposa; sr. 
Albary Guimarães, prefeito 
municipal e representante d' 
sr. intervlentol' federal Mar 
noel Ribas; representantes 
do cel. Edlgard do Amaral, 
comnnvnd nte do 13." R. 1.: 
cel. Castro Neves, delegado 
militar junto á R. V. P. S. 
C.; Drs. Flavio Lacerda, Ro- 
cha Kuster e Hugo Palmqirisl. 
altos funccionarios da Rêde: 
Dr. Ijuvonsir Borba Cortes, 
Promotor Publico dia Comar- 
ca e representante do Dr. 
Fdison Nobre de Lacerda, 
cel. Adolphkto Guimarães, 
Lelegaido Regional dle Poli- 
cia; Dr. Raul Cafvalho, João 
Baptista de Mello, Mario Mi- 
ro, também altos funcciona- 
rios dia Rêde; Dr. Francisco 
Burz'o, Dr. Felintho Braga. 
D". Fernando Moreira, do Mi- 
nistério do Trabalho, outras 
autoridades e representantes 
dr m,prensa. 

Usou da palvra, n seguir 
o sr. Francisco Matheus 

m 
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Estação Marques dos Reis, um dos fruetos da fecunda 
gestão do Dr. Guttierrez e que representa uma sçrie 
de construcções idênticas na Rêde  —*  

oipna, pôde a Associação He- 
creativa ver concluidos os 
mellioiraimentos de sua séde, 
onde agora os seus associa- 
dos c suas famdias podem 
usufruir algumas horas de 
alegria e rehaver as energias 
dispendidas nas horas de 
labor e de sacrificios na 
lueta pela manutenção da 
vida. 

A vista ((isso, Excia. em 
Asscmbléa Geral Extraordi- 
nária, levada ai effeito no dia 
12 do corrente, foi resolvido 
vós conferir o titulo de SO 
CIO BENEMERITO desta As- 
sociação, como penhor de 
gratidão pelos relevantes be- 
nefícios a ella' prestados. 

Essa homenagem, como V. 
Ex-cia muito bem sabe, não 
é commum em uma Socieda- 
de Recretaitivp e só faz ju'z a 
isso, pessoas que lhe tenha 
devéras prestado assignala- 
dos beneficiòs; entretanto, 
Excia., para vós não foi jul- 
gada sufficiente e resolveu- 
se aluda que a photographia 
do Illustre Dirigente da Rô 
de fosse inaugurada s demne- 
mente no salão principal, co 
mo testemunho inesqnecivc 
da grat dão dos Directü(res 
Associados e Admiradores do 
grande homem, que em bôa 
hora foi coito rodo a frente 
da grande Rede de Viação 

Excia., a data de 23 de 
Abril, porém, não lein a re- 
gistrar para a Associação 
ReciPeativa dos Homens do 
Trabalho apenas a significa- 
Çãq_ da homenagem que vós 
estão sendo prestadas, — 
não! A MAIOR HONRA, A 
GRANDE SATISFAÇÃO que 
se lê no semblente dos pre- 
sentes — é a presença mes- 
mo de V. Excia. entre nós, 
a <Iiial traz não só extraor- 
dinário, incalculável brilho 
a estai festa, como ainda rcal- 
,-a a lhaneza c a «levantada 
bondade de vosso coração. 

Essa honra, como é nalu- 
rai, tambem nos dão — O 
Illustre Representante do 
Snr. Interventor Federal 

— O Exmo. Snr. Gol. Com 
mandante d!e 13.° Regimento 
íe Infantaria. 

' tor federal, descerrou o re- 
trato d!o homenageado, sob 
calrosa salva de palmas de 
todos s presentes. 

As gentilissimas srtas. Her- 
minia Hansen e Maria da Luz 
Vianna, directoras do Grê- 
mio Pontagrossense, offere- 
ceram, a seguir, uma corbe- 
Ihia de flores á exma. sra. 
D. Noemi a Guttierrez, dig- 
níssima consorte do Dr. Ale- 
xiandre Guttierrez. A srta. 
Mar a da Luz Vianna profe- 
i io, então, «s seguintes pa- 
lavras: 

"Exma. Snra. Dona Noe- 
mia Guttiierrez 

Exmos. Snrs. convidados 
M nlias consocdas. 
O Grêmio Pontagrossense, j 

composto de filhas de ferro- 
viários, não podia tornar-se 
alheio « justa homenagem, 
que a Sociedade Recreativa 
dos Homens do Trabalho es- 
tá hoje prestando ao Exmo. 
Snr. Dr. Alexandre Gutier- 
rez, vosso digno esposo. 

Nós, as componentes do 
Grêmio Pontagrossense, per- 
tencemos, como já disse á 
an ilia operaria de Oficinas. 

AqvJ, nesta zona de ativida- 
de, ouvimos, dia a dia, o ru- 
mor das máquinas c assisti- 
mos á lula, honesta e digna, 
dos nossos pais, dos nossos 
irmãos. Não podemos, poris- 
co, deix: 1 de solidarisar-nos 
com as suas vicissitudes c as 
suas alegrias. 

Choramos quando um mal 
os alcança na sua faina quo- 
tidiana e folgamos quando, 
como hoje, eles 'èxUltiam "dé 
satisfação, ao honienagear 
vosso esposo. 

As mesmas sensações que 
nos alegram ou entristecem, 
a nós filhas e irmãs de ope- 
rários, vos alegram e entris- 
tecem, senhora, quando se 
trata de vosso esposo, luta- 
dor de fibra, que afronta sé 
r os problemas da, Rede, sen 
do por todos louvado e enal- 
tecido. 

Aqui, entretanto, hoje, nos 
achamos em recinto amigo, 
no seio dia classe operaria, 
honrados com a presença 
das dignas autoridades lo- 

DR. ALEXANDRE 
GUTTIERREZ 

caes: dos senhores represen- 
tanüe do sr. interventor do 
Estado, Comandante do glo- 
rioso 13." Regimento, Prefei- 
to Municipal,, Juizes, mem- 
bros do alto comercio ponta- 
grossense, pessoas gradas da 
cidade, exmas. famílias. 

A modesta sociedade dos 
Homeng do Trabalho orgu- 
lha-se, engrandece-se pior es- 
sa honra excepcional, moti- 
vada pedia homenagem que 
hoje se presta ao vosso es- 
poso . 

E vos, senhora, deveis es- 
tar com o vosso coração pul- 
sando da contentamento. 

Vossa alma deve estar can- 
tando sonoridades de alegria 
nesta memorável noite em 
que <i alma do vosso esposo 
se emlineliaça á humilde alma 
proletária. 

E para que seja completa 
a vossa alegria completando 
a nossa, o Grêmio Ponta- 
grossense, traduzindo os sen- 
timentos seus e os da Socie- 
dade dos Homens do Traba- 
lho, vas oferece esta cor- 
belha. Senhora. 

Que ela simbolise a amisa- 
de, a gratidão dos operários 
de Oficinas ao vosso digno 
esposo, Exmo. Snr. Dr. Ale- 
xandre Gutiierrez. E para 
que essa amisade e essa gra- 
tidão revistam um cunho de 
maior sensibilidade, nós a 
veicidajnos nesta corbelha 
que vos é oferecida. 

Aceiitai-a, pois, porque es- 
tas flores, levam no seu per- 
fume ia alma bôa e sã dos 
openar.os e de suas filhas e 
irmãs. 

A illustre dama patrícia 
recebeu commovida as flo- 
res das mãos das graciosas 
senhori.tas, tendo-as abraça- 
do e beijado cffusivãmente. 

O Dr. Alexandre Guttier- 
rqz orou paripi agradiecer 
aquellas homenagens. Disse 
palavras repassadas de emo- 
ção, emolduradas na maior 
sinceridade, affirmando qu? 
seria sempre, onde quer que 
estivesse, á frente do cargo 
em que se achava collocado 
ou quando, já cumprida a sua 
missão, estivesse fruindo a 
aposentadoria a que todo o 
ferroviário tem direito, um 
grande amigo dos dedicados 
servidores da Rede. Não me- 
diria esforços para satisfazer 
as suias justas aspirações. A 
proposito, podia annunciar a 
publicação no Diário Offi- 
cial de uma lei que irá pro- 
poreámar aos ferroviários 
do Paraná e Santa Cathari- 
na o seu lar proprio, de vez 
que facilitará a construcção 
do casas aos operários, em 
condições suaves. 

O Dr. Alexandre Guftier 
vez, depois de discorrer so- 
bre assumptos que dizem res- 
peite á Estrada de Ferro e á 
situação de seus auxiliares, 
agradeceu o tributo que vi- 
nha de ser prestado á sua 
pessoa. Asseverou aue guar- 
daria como uma relíquia pre 
ciosa o diploma de socio be- 
nemérito que a Associação 
Recreativa dos Homens do 
Trabalho vinha de lhe con- 
ferir. Agradeceu, tambem, a 
homenagem prestada á sua 
esposa. 

Ouando ainda echoovam 
pelo salão os applausos que 
cobriram as ultimas pala- 
vras do homenageado, o sr. 
Germano Franze, disse as se- 
guintes palavras: 

— Agradecendo ai todos os 
presentes a sua comparencia 
a esta festa, declaro encer- 
rada" a sessão solemne de ho- 
menagem ao Exmo. Snr. Dr. 
Alexandre Guttierrez, dignís- 
simo Superintendente da R. 
V.P.S.C., dando penhor de 
minha palavra que os Ho- 
mens do Trabalho,- desta Vil- 
la Officinas, saberão sempre 
honrar o retrato do bondoso 
chefe, que de hoje em dian- 
te figurará no salão de hon- 
ra desta Associação. 

Foi lida nessa occasião a 
seguinte acta: 

XXX 
Ata da sessão de assembléa 

geral extraordinária realiza- 
da. em 12 de Abril de 1938. 

Aos doze dias do mês de 
Abril de mil novecentos e 
trinta e oito, numa das salas da 
Associação Recreativa dós 
Homens do Trabalho, em Vila 
Oficinas, presentes todos os 
seus diretores e associados 
que assinaram o livro de pre 
sença, realisou-se a Sessão 
de Assembléa Geral Extraor 
dinaria, convocada de confor: 
midade com o capitulo II, ar 
ligo IX e paraigrafo 1.° do 
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Todos os presentes passa- 
ram-se, em seguida, para ou- 
tra dependenciai do clube, on- 
de Lhes foi servida uma taça 
de champagne. 

0 sr. Secretario de Segu- 
rança Publica, cél. Dagober- 
to Pereira, esteve presente 
pelo sr. Ary Lima. A União 
Syria Pontagrossense petos 
srs. VVasfi Akel e Manoel 
Nejm. 0 sr. José Cadilhe 
representou os srs. Lineu do 
Amaral e Jarbas Saldanha, 
altos funccionarios da Rede. 
O DIÁRIO DOS CAMPOS pe- 
lo nosso director, sr. José 
Hoffmann. A Sociedade Po- 
loneza Odznenie esteve re- 
presentada pelo sr. Casemiiro 
Jarmulinskf. S. Revma. I). 
Antonio Mazzaroto pelo Rev. 
Pe. Roberto Denk, seu secre- 
tario. O sr. Octavio Secun- 
dino pelo nosso director. 

José Pereira Jorge, "í 
te Postal e Telcgrapliíc() 

Edison Nobre de Lacem, 
presentado pelo Dr, Dh 
Borba Cortes, José de (i 
Pereira, José Madureif»: 
rôa, cap. Hermogenes 
Dr. Júlio de AzetvpdftJ 
Haroldo Beltrão, Javert 1 
seca, João Rodrigues, 11 

sentando a Grande inlJlJ' 
madeireira, Fabrica 
ro Ltdat., além de miwt'55' 
outras pessoas, pertenr 
e não ao quadro <ic 

viafios. a 
Findo que foi 0 rd1 

que decorreu na mais P' 

reci 
nos 
mês 
con 
rtep, 
Assi 

ta ordem, graças a i"11 

lad'1 

A festividade na. Associa- 
ção Recreativa dos Homens 
do Trabalho teve cunho ac- 
centuadamenie distinclo. A- 
quelle ambiente de cordiali- 
dade reilniu os honrados fer- 
roviários de ViJla Officinas, 
autoridades, Visitantes e ou- 
tras muitissiroas pessoas gra- 
das panai render um mereci- 
do tributo ao homem que 
vem imprimindo directrizes 

'..A- 

I mm 

, 

■f: 

& 

ço impeccavel orgams 
lo sr. Germano KruePÇ 
vantou-se o sr. Luiz \ 
bier para proferir o sC<: 

discurso: 
Sr. Supermlendenh-, 
Exma. Sra. Alexandr j 
Gutierrez. 
Meus Senhores. 
Na roupagem fe.stijyj 

tes dois dias de s<')Bv"' 
dor, ainda, percutenj ""j 
alegres da bcÇa) 
dós Campos as ress''®. 
dos aplausos coih d116 

recebido pelo pessoal " 
nha Itararé-Uniguni' J 

Soam aos nossos j 
na alegria saudavcl 11J 
sinceridade, as palí"11 j 
que fòstes recebido P8 j 
ciação Recreativa "f ■ 
meus do Trabalho. M 

Repercutem, ainda, , J 
monstrações de carl J 
amizade com que 'il]iTÍ 

o ■ 
dêsse risonpj 

Casas para operários cons truidas pelo 
numa dBs estações do norte do Estado - 

Dr. Guttierrez 

de honra 
canto, onde o ope»- * 
suas dignas famillas se J 
zemÃdo estafante lab08 1 
se (fcdicam diariara®1' ', 

Essas ressonância5' 
certo, continuam 101®'' 1 
vo««o coração. J 

Aproveitemos, assi®' . 
bilo que vai por lud0' f 
gria que todos sente®' 
saudar-vos, mais „ií.i tVn 

u®^ 
cordial e: ainistosan® J 
ao mesmo tempo, Piairíl

1lli 
decer a presença das ' ' 
dades e pessoas 

Estiadutos Sociaes para tratar 
da concessão do titulo de So 
éio Benemerito ao Exmo. 
Snr. Dr. Alexandre Gutier- 
rez, tendo-se clregado ás se- 
guintes 

RESOLUÇÕES 

a) Atentando-se para os 
assinaladas serviços que o Sr. 
Dr. Alexandre Gutierrez tem 
prestado ia este Clube, ampa- 
rando-o quer material, quer 
moralmente; 

b) Vonficandó-se que de- 
vemos a nossa atual prospe- 
ridade á visão esclarecida 
daquele ilustre administrar 
oor da rêde fenroviiaria dos 
'Estados do Paraná e Santa 
Catarina,. 

c) Considerando-se que a 
nossa Sociedade tem um 

- cunho acentuadamente ferro- 
viário e que este elemento 
tem sido olhado com desvelo 
e carinho por esse adminis- 
trador, que tão satisfatoria- 
mente tem atendido os seus 
mais legititiios anceios. 
d) Considerando-se que os 
próprios méritos pessoaes 
ao Snr. Dr. Alefandre Gu- 
tierrez, amplamente reconhe- 
cidos pelos poderes públicos 
e imprensa nacional, já o sa- 
graram como um dos mais 
destacaos cidadãos paranaen- 
ses, aponitando-o á admiração 
geral. 

RESOLVE 

grandiosas á adininistração 
de nossa ferrovia. 

A CHURRASCADA 

No dia seguinte, domingo, 
realisou-se na chacara do 
sr. João Paschoal a, churras- 
cada em homenagem ao il- 
1 ustre Superintendente da 
Rede. Cerca de mil pessoas 
tomaram lugar ás mesas. Na 
do centro, sentaram-se o Dr. 
Alexandre Guttierrez e sua 
exma. esposa; o cél. Edgard 
do Amaral, dignissiono com- 
mandante do ia." R.I., e sua 
consorte, D.» Odtette do Ama 
ral; o sr. Albary Guíiiuarães, 
preclaro governador da cida- 
de; o Dr. Joaqújm Loyola, 
medico chefe dbi Associação 
Beneficente, e sua exma. es- 
posa, D." Ayde Loyola; o Dr. 
Rocha Kuster, Chefe da Lo- 
comoção; o cél. Castro Ne- 
ves; os Drs. Flavio Lacerda 
e Raul Carvalho; os srs. Ma- 
noel Miro, João Baptista de 
Mello e Hugo Palniquister; 
o cél. Adolphito Guimarães, 
Delegado Regional de Poli- 
cia; o Dr. Divonsir Borba 
Cortes, Promotor Publico da 

atenderalm, ao nosso V, 
m.l| e vem emprestar 

canlamento e brilho 'l , 
nagem que vos rende® ^ 

Árdua, sem duvida, "^ij 
rosa incumbência qilC 1 
dade de meus colcV"5 | 
delegou. 

Árdua, sim, porqa8' ^ 
nosso Pais, em todas - J 
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class ises sociais, us - « 
gens tributadas a Cl® 
Serviço ficam situad8 ,1 
dois extremos: se " 

acoimado dó 9 ^ 
d 

Comarca:; o Dr 

Conceder ao Exmo. Snr. 
Dr. Alexandre Gutierrez o 
titulo de Socio Benemerito, 
inauguraindo-se a 21 do cor- 
rente, no salão principal 
desta sociedade o seu retrato, 
que ficará como um penhor 
seguro ao nosso maior reco- 
ndecimenito á sua atuação em 
favor do nosso Clube e um 
atestado perene dos nossos 
aplausos ás suas virtudes. 

Resolvido oficiar-s? ao ho- 
menageado, convidaudo-o a 
compatrecer aos festejos em 
sua honra, nada mais hou- 
ve a I datar pelo que foi en- 
cerrada a presente ata, que 
vaii pelos Diretores presn- 
ts c associados assinada. 

Oficinas, 12 de AbriJ de 
1938. 

Germanc 
Ivrrger, Chefe da Locomo- 
ção em Ponla Grossa, e ou- 
tras. muitas pessoas gradas,' 
entre as quaes exmas. fami- 
lias. 

Pelas definais mesas, viam- 
se, igualmente, figuras de 
projecçâo em nossa sooieda 
de, como o cél. Lysandro Al- 
\es de Araújo, Dr. Fernan- 
do Mistrorigo, Dr. Oscar de 
Paula Soares, Dr. Newton 
de Souza e Silva, Nicolau 
Kluppel, Ângelo Ronchi, Her- 
edio Guiraud, pelai firma In- 
dustria e Commcrcio Busato, 
os tres últimos da classe ma- 
deireira; Paschoalhio Provi- 
siero, Ricardo VVagner, Pau- 
lo Canto, cél. Bernardo Sa- 
vio, Luiz Motli, João Pas- 
choal, tambem madeireiro, 
Ernesto da Silveira, Chede 
Buffara, Emilio Andreatta, 
Jayme Gusman, Domingos 
Alves Pinto, Carlos BonfUy, 
José Augusto Gumy, Manoel 
Corrêa Baptista, Dr. Sebas- 
tião A. Pacheco, Ary P. Bue 
no, Dr. Alfredo Fcrrante, 

elogifa, é 
pelos impenitentes ^ (, 
contentamento e se 'l1',, 
que é raro, é con*" i 
comunista. E' um fa' 
ninguém poderá cO® ;« 
conquanto saibamos l11 ^ 
interessante aspecto 
nosso Biriasil apresen®' (| 
mais é que o resultado 8 jj 
vermos subido dc®;^)! 
nas questões do 
Não estamos em 
de fazer uso normal e 

dic^da^lei^ trabalb'5'^.! •iC»' dar essa estranha .s-ituf» r 
Devijamos ter galgí1'"1' ' 

so a passo, os degf"1 •» 
vasta escadaria; sócia' 
post 1930 nos offerecel > 
na subir dte uma só veZ-TJ 
nos embriagamos co® ^1 
tujUs, mas ainda não 
mos os pés depois do 
pulo que dêmos. Va® 
ainda. 

Quando 
ros, acredito, 

estivermos . . 
não ®^i' 

tranharemos o elogio p.» 
e franco ao superior e „ j 
acóimarcmos de servi' a"' 

7 

regüli, 

autor. 
Rompendo, desde j" 

o ponto de vista qtie (r 
teimaim em conservaD é 
jamos, aqui, (leraons|''®r

i'(li, 
dados concreitps, que s i 
nosso eminente 
Alexandre Gulierrez, ^ 
ceis a modesta ho®e.!y 
que vos oferecemos, 'j ç 
demonstração será f® 
o esclarecimento de 
fatos relativos á noss® 
vida ferroviária. N1", if 
anima outro objectiv 

não o fnestetaeleoimen® 
verdade. 

Nada mais que isso 
tudo, ao mesmo tenip® 

Sr. Superinlendenlte-.jf 
(Continua na 11." ' 
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As grandiosas homenagens ao Dr. Alexandre Guttierrez 

inação dia lO.a Pag.) a fatalidade os afastar do i dos nos enobrecemos, mo-i da F.stmdn n.,QMn„  rs,»»: : 

Podemos declarar, " í"0^ convívio. 

DÉCIMA PRIMEIRA PAG. 

'le todoT". "cciarar, á face 
* t0tlos'tRie não temos mo- tivo. 's paru nos queixar da 

«fração 
30 Pessoal. 

com a Tôrra SSa dedaraÇão 

de nosso „ , <|Ue a rigi<lez 
sem receio dT T* collcetie' 
verdede desvirtuar a 

C01"0 "cavalo de 
CSt

v
ão. cm atrazf)4. Pagamentos 

cousLsteIO|sS 
POrem' em d"6 

— Pct atrazo: 
feceboa,,,?11^ a 24 de nbril; 
n,is fevereirnneir0' faltando- 
mês de mar ai!enas' Pois o 
considerado ""n 80 po'!crí'1 ser 
CÍ!ePois u,.,. ccmio em atrazo 
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ímodestos c qa .Sn,,., 'os 

'as famílias ms quando 

São elas: 
dois aumentos gerais, in- 

clusive r©ajustamento dos sa- 
larios do pessoal de trens. 

disilflàbuição de fardamen- 
tos, bonés, capotes e capas 
ao funcionalismo menos fa- 
vorecido. 

seguro em grupo, com des- 
conto em folhas, em duas 
Companhias de renome. 

Esses os favores de que 
nos lembramos no momento. 
Outros existem, por certo, 
mas os que citámos são su 
fcientes para que sejamos 
gratos a, quem os féz. 

Sr. Superintendente; 
A modesta homenagem que 

vos prestamos, como vèdes, 
é justa. E' o reconhecimen- 
to que desejamos dc-mons- 
rar, de publico, àquele que, 

embora no alto, não esquece 
os que ficam por aqui, onde 
nos achamos e onde já es- 
livestes, ao iniciardcs vossa 
carreira,. 

E' sincera, podeis crer, a 
festa, que vos oferecemos, 
apezar de sua singeleza. 

Accitai-a, po'> isso, como 
um tributo de gratidão, vir- 
tude que fazemos gosto de 
manter intacta, mau grado o 
sussurro dos que, de fóra, 
estranhos á classe, se arvo- 
ram em protetores de uma 
classe que não é desprotegi- 
da, por isso que possue um 
Superintendente que a esti- 
ma e considera. 
Ihor que as palavras, ainda 

Aliás, os fatos dizem me- 
rpais desataviadas como es- 
içs: foi ontem, sr. Superin- 
'endento — meus Senhores 

- á vossa chegada de Curi- 
tiba, que tivestes a maior 
prova do quanto sois estima- 
do em nosso meio. Compac- 
ta massa proletária — ma- 
nual e intelectual — vos re- 
cebeu alegremente, numa dc- 
monf,tração cabal de que não 
nos esquecemos da amizade 
do nosso prezado Chefe e 
sabemos retribui-la, como po 
demos: modestamente, sim, 
mas com toda leakhde. 

Somos, os da Linha Itara- 
ré-Uruguai, avaros de nossa 
amizade, como todos sabem. 
Raramente, dificilmente, re- 
gistam-se fatos corno os de 
ontem e hoje. Alé agora tres 
Chefes se encontram indes- 
soluvelmente ligados a nós: 
Germano Kruger, Albary Gui 
marâes e José Madureira Cor 
rêa, devido ao contacto diá- 
rio que mantemos e cm face 
das diretrizes desses vossos 
valorosos auxlliares. 

Agóra, mais um entra pa- 
ra êsse rói, gostosamente: 
sois vós, Sr. Superintenden- 
te. 

Não estamos acostumados', 
pof isso mesmo, a manifes- 
tações dessa natureza, por- 
queVcuidamos, antes de mais 
nadado trabalho, na ofici- 
na ou' no escritório, onde to- 

dos nos enobrecemos, coo- 
perando pelo bom êxito de 
vossa gestão. 

Deshabituados desse mo- 
do, não sabemos se concreti- 
zámos o nosso sentimento 
cordial para comvosco, de 
modo que nenhuma duvida 
paire no vosso espirito. 

De qualquer fórmia, po- 
rem, acreditai no que vos 
alirmaimos: somos vossos 
lunigos e crêmos da inteireza 
cio vosso carater frente ao 
pessoal e na vossa atuação 
em favor dos humildas ope- 
rários da Rêde. 

E, ao vos entregarmos, ago 
ta, a chave com que encer- 
ramos n periodo que nos 
serviu para testemunhar a 
nossa estima ao nosso precia 
ro Superintendente, seja-nos 
permitido que saudemos, Iam 
bem com respeito e carinho, 
os vossos dignos aúrüiares 
Albary Guünarâais, José Ma- 
dm e.ru Corrêa e Germano 
Kruger, com quem nos acha- 
mos perfeitamente integra- 
dos na obra gigantesca de 
movimentar os negócios da 
Rêde. 

Levai ao vosso gabinete de 
trabalho, Sr. Superinten- 
dente, quando voltardes ás 
vossas ocupações, a certeza 
de que -VOÍi estimamos e a convicção de que somos ami 
gos. 

Que Paz de Deus fique 
comvosco e vos esclareça nos 
passos que ides dar, em be 
neficio da grande, imensa 
família ferroviária. 

Beijamos, respeitosamente, 
as dignas mãçs de vossa es- 
posa. 

Abnl, 1938. 
Daily Luiz Wambie, 

xxx 
O homenageado usou da 

palaivda para agradecer. Dis- 
se que aquella manifestação 
a sua pessoa jamais se obli- 
leranla de seu coração. Ha- 
veria de ser sempre amigo 
dos ferroviários e pediu que 
clles o fossem seus. Abor- 
dou os problemas da Rede. 
Houve tempo em que a nos- 
sa ferrovia esteve na immi- 
neucia de paralysar. Trilhos 
velhos, material rodante im- 
prestável. Era mister em- 
prehender a reforma. A se- 
gurança dos próprios passa- 
geiros o exigia. Não medin- 
do sacrifícios, comprou os 
pclrechos mais necessários 
para esse reapparelhamen- 
to, no que teve que inverter 
somma apreciável. Isso trou 
xe como conseqüência ine- 
vitável o atrazo do pagamen 
to de salarios por qualro 
mezes. Continuou a traba- 
lhar com afinco, porem, e, 
como disse o orador, esse 
atrazo estava praticamente 
desfeito. Dentro de breve 
tempo, esperava que os pa- 
gamentos de salarios estives- 
sem perfeitamente em dia. 

Referiu-se o Dr. Alexandre 
Guttierrez, depois, á renda 

da Estrada,. Quando assumiu re Guttierrcd. 
o seu posto, eíla era de ape 
nas 30 mil contos; hoje, es- 
ta elevada a 70 mil. Lem- 
brou que a remodelação que 
leve que emprehender era e 
é trabalho de vulto e meai 
cultivei. A Rede sómenfe 
possuía cerca de 140 loco- 
motivas, dais ^ quaes apenas 
00 em condições de cumpri- 
rem a ítepiefa, numero que 
ponde elevar em mais 6 ou 8 
a custa de reparações e ac- 
qmsições possíveis. 

O Dr. Alexandre Gntier- 
rez, frisando que aquella ho- 
menagem como as demais que 
lhe vinhata sendo prestadas 
representavam o nui'or esti- 
mulo que poderia receber 
pa|ra continuar, resoluto, 
com o sen programina de re- 
forma da Rede, concluiu a 
sua oração com as seguintes 
palavras. 

"Muito obrigado, meus 
amigos!" 

A sociedade ponlagrossen- 
se, representada por grande 
numero de elementos de mai 
cado destaque em seus cir- 
CuJos, resolveu associar-se ás 
homenagens que vinham seu- 
o prestadas ao preclaro vi- 

sitfmte, tendo lhe offerecido 
nos anstocraticos salões da 
Uma» byria Pontagrossen- 
se, elegante reunião dançan- 
te. Elevado numero de dis- 
linctissiroas famílias, indus- 
triaes, conunerciantes, per- 

ncenfes aos quadros so- 
ciaes de nossas mais distin- 
ctats plSreniia.ções recreali- 
Mas, alli se fez presente. 
Lnia cpmmissâo composta 
pelo cél. Edgardi do Ama- 
ral, commandante do 13.R. 
E, Camillo Sallum, presiden 
te da União Sy^úi Ponta- 
grossense, indusirM e com- 
mercante, José Hoffmann. 

rT^o d() Dl AR FO DOS AMI OS, e Manoel Nejm 
comrnerciante, conduziu o 
Dr. Alexandre Guttierrez, 
sua exmau esposa e inembros 

A reunião lesiiva na União 
Syria, o clube querido de 
todla nossa í•■nu-, constituiu 
nota elegante nas homena 
gens ao illnstre pjtr cio que 
v em pugnando pelo progires 
so do nosso Estado á frentt 
do espinhoso cargo de Supe- 
rintendente dm R.V.P.S.C. 
era a sociedade põníàgros- 
sense, culta e hospitaleira 
que rendia alli o sen tributo 
de admiração e apptausos ao 
dynamico_ remodetador des 
sa vastidão de trilhos e com- 
boios que forma a ferrovii 
que nos serve. 
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E foi assim que Ponta 
Grossa, representaiaa poi 
suas figuras mais represen- 
falivah e por um núcleo va- 
loroso de ferroviaiios, fei 
justina á gestão do Dr. Ale 
xandre Guttierrez, que mui- 
tos pretendem combater por 
que náo conhecem ou persis 
lem em não conhecer a lar 
ga somma de benefícios qut 
já trouxe para a Rede. 

Aquelles, porem, que anah 
sam com serenidade a obra 
administractiva do illustn 
ferroviário sabem (,iie elle 
introduziu sensíveis nielho- 
ramentos na Estrada, Aolan 
do-a em grandes trechos de 
trilhos novos; levantando 
estações e casas para opera 
rios, como succedeu em Mar- 
ques dos Reis, no Ramal Pa 
ranapanema; dando prose 
cução aos trabalhos da Eslra 
da, de Guail^pi | vai, adqui- 
rindo locoinoõivos e vagões, 
dotando iai nossa cidade dc 
apretíãveis melhoramentos 
faes como a reforma de nos 
,sa "gare", remodelação das 
Officiiws, ele. 

E fodam justamente que 
oibam s 'm malevolenoia ure 
concebida a acção do Dr 
Alexandre Guttierrez e não, o 
procuram culpar por falha' 
que nao são suas, mas oriun 

«a? 

A Figura illustre do Coronel AdcÜito 

Guimarães, e a sua passagem peia vida 

— publica — 

Satisfaz-nos immcnso, nes- 
ta nossa edição especial, com 
memorativa do nosso 31." an- 
no de vida, e que se destir 
uai, sobretudo, a pôr em evi- 
dencia valores que se impu- 
zeram no conceito publico, 

minosos, da pcior cspcc e. 
A proposito, contam os que 

ao tempo serviam na escolta 
da cajptura com o coronél 
AdoJpnilo, os criminosos que 
'! am presos, mesmo os que 
traziam fama de grandes m íiuj.mh_u, icoua cie grandes 

resaltar o valor do illustre j bandidos, jamais se uobclla- 
çar o nel Adolplíi.to Guimarães, i rajn conlra o coron/l Adol- 
digno Delegado Regional de i phito, atSendendo-o, me 
1 olicia, com séde nesta ci- diainte uma simples ordem 
dade, que é a um tempo sol- 1 de apresentação, 
dado e cidadão, na rigorosa i Muitos houve, até, que se 
ncepção da expressão. 1 affeiçoarara aquelle ' militar 

verificando praça 110 então 1 ao posto de se tornarem véus 
Regimento da Policiia do Es- guardas fidelissimos. 
lado, aos 2 de Fevereiro de Ao irromper o movimeií 
19Ü4, desde logo se imposto á ' de 1930, et a o cél. Adolpin • 
sympathja dos seus superio- to, então major. Ajudante d" 
res, pela correcçâo da sua Ordens do Presidente do EsU 
conducta e pelas altitudes 1 do, Dr. Affonso Cíumargo, a 

f 

* .    v w.-) -. '.v .ji.e» .iníi.. ue sua luzida comátiva, aos ' das das próprias 
carros especfcies onde fica- 
1 am hospedados, na estação, 
aos .salões da distincla so- 
ciedlade da rua SanEAnna. 

A's 23 horas, o Dr. Ale- 
xandre Gultiereez, sua senho 
ra, os membros de sua to- 
mitiva, o cél. Edgíird do 
Amaral e sua esposa, repre- 
sentantes da imprensa, etc., 
foram conaldados a se pas 
sarem para a bibliotheca do 
clube, onde a suia directoria. 
num rasgo de cavalheirismo 
bastante expressivo, offere- 
ceu uma taça de champagne 
ao sr. Superintendente da R. 
V.P.S.C., tendo fallado em 
nome da União Syria Ponta- 
grossense o Dr. Rosário Man 
sur Guerios. Uma commis- 
sâo do Operário Ferrnviario 
E. Clube, aim-oveitando-se do 
ensejo, fez entrega, por in- 
termédio do sr. Bento Fur- 
tado, do diploma, de socio de Deus 
be 11 eme ri Ho ao Dr. Alexan- Ricetti 

. uidições 
dia Estrada, como- a falta de 
transportes, que renderam a? 
resplendentes homenagens do 
que foi alvo entre sós- aquel 
le que boje, mais do que min 
ca, é amigo de Ponta Gros- ; 
sa e fará por Ponta Grossa ■ 
tudo quanto possa e a que et 
la faça jus. 
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Estão de parabéns as com 
missões dos ferroviários que 
encabeçaram os festejos en 
honra ao nosso iiluslre hos- 
pede, pelo brilhantismo in- 
vulgar com que foram elles 
levados a effeito. 

São as seguintes essas com 
missões: Alberto Hansen, Nel 
son Catthi Preta, Henrique 
de Mattos Guedes, Ary Bue- 
no, João^ Cândido, Ernesto 

/ 

<1 

Ricetti e Alcides Picanço; c ,a,lia5» oommis- 
srs. Gustavo Mcislcr, '.lòão S'dü 

-- Ribeiro e Ernesto Dele^do do Estado nos 

^ } 
  GEL. aUI/LRHO  

—t— GUIMARÃES   
decisivas que sempre soube cujo lado conservou-se Ciei 
assumir nas emergências d.f- so deixando a ma comm ' 
Uceis com que esbarrou. nliia depois que o m^ina u 

Assim, ja em 1909, era o travessou a fronteira de sto 
então sargento Adolphito Paulo, voltando o comn ( 
Guimarães promovido ao pos ' Adolphito a Curitvba - e 

Tenenu eres' a0 ,,e I dc ^n^-se L ' forcas i cuenk, c em 192o, sempre rqvolucion irias iá s 

por merecimento, Viá-se pro- - 8) Ja vj!C|o,''o- 
movido a Capitão. 

Já quando tenente o coro- 
nél Adolphito se viu distin- 

ygoido por varias conuuis- 

leiu 
"Klinuação da 3 a Pag.) 

aConterido em toda par- 

11ao Pos??,?;0' pessoas que eslão prae.fp j lu-em sejam, 
rtdos r°Carando por obsta- 

a m ® "osso proposito, 
U-' da L.A. rc8Ular unccionanienl() ir- 
^ Entã? .0 Taíé a«ürt«. 

■ílao tem r
a' 'Sa Municipal 

arinente'? '"tonado regu- 

,'ão senhor. Tem func- 

<í 
ll 

o 
i1 

Clouado ir»»» • aciiI xuiifl 
'í116' tm 

68ularmente, por- 
i ersas PPrtidas 0 intervieram 
f0 effetíniQ?0 'useriptos, e 
aentantes do^r ■p8®1'" reprc" 
l t'ntidad,> - r ' 1130 'em Stli C t Sede própria, e o 
1Jtla fàifã .,nmu'a se reúne 

a» muito 'i clemen'0S, ou o 
Ingrcss rttrtiniente. 

?S PaqucmoP0,"»" A £ H-P- 
a">m a L ít8' i-'ue h.0'ilí 
' liici-ar ' a M- so Icnam 
aato t ' .por<Ille o campeo- 
"rtUo mn7a lu» funcciona- 
cn a(1minísStr?rula;r' 0 a par" 
> da i r-T estaria a 

,1 "o C n A\E R p- 
?)." , a. A. E. R. p. po- ^ rtull Two I • • ^ • 11 . I . 

s ('i('v 
lci^nir difectí)- vessí>w ubes que ainda não 

1 epresentantes 110 
solho, e assim, t 

"ísr ■■■ 
VS?. 1»» 

logia", e outros, desta cida- 
det possuiriiam elementos 
naquelle Conselho. 

A' parte funccionariam 
sómeste os G.T. e C.S. da 
segunda diyisão". 

— Terá V.S. ainda, qual- 
quer outro informe a nos 
prestar, de interesse parai o 
nosso mundo esportivo? — 
indagamos. 

1— Pôde dizer que, confor- 
me programma do sr. José 
lioftmaun, que me antece- 
deu, assim como ao Dr. Jay 
me Gusman, na presidência 
d,a Associação, procurarei 
manter o intercâmbio com 
quadros de Curityba, pro- 
curando realisar partidas 
mulis freqüentes, trazendo alé 
aqui, sempre que for possí- 
vel, até cjubes de São Paulo 
c do Rio, que visitarem a ca- 
pitul, seguindo dcsParle o 
programma da F.P.F. 

Diga mais, que é meu pro- 
posito organisar também, es- 
te anuo, um campeonato in- 
fantil, do qual participarão 
os quadros infanUs do "Gua 
rany", "Olinda", "l nião" c 
dos collcgios, Gymnasio "Re 
gente Feijó", Grupos Escola- 
res, "Collegio São Luiz", 
etc., para se ir formando, 
assim, os nossos futuros jo- 
gadores, como se vem fazen 
do, em Curityba, com o catu- 

de p]'.' '^destra" e "Es j peonato dei Médios e Juve 
' Oarinacia e Odonto- nàs. 

A Liga de Médios e Juve- 
nis terá uma organisaçào in- 
dependente, e as partidas se 
effectuarão até eta dias de 
semasa. 

E' o que pretendo fazer, 
em beneficio do nosso es^ 
porte, se conseguir contar, 
como espero, com a indis- 
pensável collaboração de 
todos os nossos valores do 
esporte". 

Assim concluiu as suas de- 
clarações o digno presiden- 
te ilja A.E.R.P., Dr. Leo^ 
poldo Pinto Rosas, a quem 
agradecemos. 

u 111111 m 11111111111 

AVISO 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do corren 
te exercicio. 

F epois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Legislação em vigor. 

Pôema Líquido 
(A Coronel Von Thíelen) 
H:y nesta vida uma sentença pratica 
Da qual o homem não fóge — é o seu fanal: 
Beber o loiro chopp da ADRIATICA 
E mamar a cerveja ORIGINAL. 

Uzando o verbo claro e a rim|a atica, 
Dou nai questão a ultima pá de cal. 
Sem temer os abysmos da gramatica, 
Depois de eu ter bebido uma REAL 

Todos meus versos, pois, hoje desfilem 
Km continência ao Coronel Von Thielen 
Em marcha marcial e acelerada... ' 

Porque eu bebo, tu bebes e elle bebe 
E quem nao bebe até ninguém concebe, 
Deante de um cha de hipulo e cevada!... 

   JACO' PIM-PIM 

Delegado Geral do Estado nos 
annos de 1920 e 1921, e se- 
cretario interino do então 
commandante do Regimento, 
o coronél Fabriciano Rego 
Barros. 

Além dessas connnissões, 
foi ao coronél Adolphiito, 
ainda no posto de tenente 
que o Governo do Estado, em 
momento difficil, confiou a 
espinhosa missão de sanear o 
Norte do Paraná, onde nu- 
merosos bandoleiros e crimi- 
nosos da peior espccie se 
^j|t))rtavam, nomeando-o De- 
legado Especial do Norte do 
Paraná, qqando o bravo mi- 
litar teve opportunidade de 
prestar os mais assigmdados 
serviços á cauisa publica. 

Occupando o cargo de De- 
legado de policia, de inmime- 
ras Delegacias, foi sís. ainda 
Delegado de Capturn, duran- 
te 4 annos, quando ponde 
segregar do convívio social, 
encaminhando para os presí- 
dios, muitas centenas de cri- 

Pedro 

sas. 
Era conducta recta dn 

soldado e do cidadã r, que se 
punha em destaque. 

Reformado, no dia 27 de 
Jane ro de 1933, no posto de 
l eiunte-coronél, recolheu-se 

o cel. Adolphito á vida pri- 
vada, passando a viver ho- 
ras de justo repouso ao lado 
de sua digníssima famfJia. 

E assim vivia, quando o 
sr. Manoel Ribas, Governa- 
dor do Estado, appellou para 
o seu espirito dc patriotis- 
mo, pedindo-lhe que accei- 
lasse o lugar de Delegado Re- 
gional de Ponta Grossa, on- 
de já servira, a inteiro con- 
testo, varias vezes, e onde os 
seus serviços de bom para.- 
naense, eram novamente re- 
clamados. 

Nesta commissâo, que des- 
empenha com acerto e dedi- 
cação, contando tvmi a esti- 
ma de toda a i^P.lação, e 
merecendo inte/gnal apoio, 
quer dos Governos do Estado 
e do Município, como da Se- 
cretaria de Segurança e do 
alio commando da Força, en- 
conlra-se até agora, o que 
causa a todos nós postagros- 
senses, indizivel satisfação. 
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a Ponta Grossa 

O Caminhão A Gazogenio 

Coroadas de êxito as experiências referentes ao transporte de madeira 

Ante-honitem, chegou a 
Ponta Grossa o caminhão 
accionado a gazoget.io, per- 
tencente ao Ministério da Agri 
cultura, e que veiu ao Para- 
ná com o fijn de realizar ex- 
periências para o transporte 
de madeira. Logo que o gran- 
de vehiculo parou en nossa 
principal artéria, dele se 
aproximou a nossa reporta- 
gem, convidando todog quan- 
tos compunham a; sua lotação 
a visitarem a nossa redacção. 

Acquiesceiído ao viosso con- 
vite, estiveram em nossa sala 
de trabalho os srs.; 

— Dr. Ootavio Rodrigues 
da Cunha, enegenhciro, do 
Ministério da Agricultura; 

— Cap. Henrique Narcon 
Habello e tte. Arthur Spreu- 
ger, pela õ." R. M : Adão 
Os,ahrck, pela firma Leão 
Júnior & Cia. e pelo Syndi- 
calo dos Madeireiros; 

— Joaquim 
presidente do 
transportes; 

Sahoia Netto, 
Syndioato de 

•— Aurélio Fresato, pela 
Empreza União de transpor- 
tes; 

— André Rodrigues Ciiaves, 
chauffeur do Mipisterffo da 
Agricultura. 

O Dr. Octavio Rodrigues da 
Cunha preslou-no.s os se 
guintes esclarecímenlos: 

— Sahimos de Curiíyba ás 
13 horas, e paramos em di- 
versos postos, para refeições, 
etc., cerca de (17 minutos. 
Chegámos a Ponta Grossa ás 
20 horas, o que eqüivale di- 
zer que gastámos o mesmo 
tempo que consome os cami- 
nhões ai gazoffina. Gostamos 
70 Idlos de carvão ou sejam 
8 - '00, equivalente a 18 reis 
p; kilometro tonelada. A 

carga, r presentada .m mer- 
oa-dorias diversas para fir- 
ma;; desl'1 pr^vra, rexnettida 
pela Ün.'ãn de Transportes, é 
de 3 toneladas. () "am'nhão 
veiu "o P." ná.n c nvite do 
Syrdicato dos Madeireiros, 
que pretende resolver com o 
inesmp problema da falta de 
transporte. Amanhã iremos á 
Sen- ria do sr. Alcides Bet- 
fencourt; com o fim de ini- 
ciarmos as experien-das que 
dizom respeito ao transporte 
do madeilra, Para num, po- 
rem, trata-se apenas de uma 
demonstração e não de ex- 
periência, pois que o êxito 
dai applicaçáo de gazogenio 
este perfeitamente assegurado. 

No Brasil, têm sido leva- 
das a effeito varias experiên- 

cias, todlas com resultados 
inteiramente satisfa.ctcrios. 

XXX 
Hoslem, o chmiinhão foi, 

com effeito, á serraria do sr. 
Alcides Bilteucourt, tendo 
regressado á terde com a 
carga de madeira. Foram 
f>eit(as vtarias (Demonstrações 
do ■caaninhão na Agencia 

Chevrolet aos industriaes is- 
leressados. 

A' noite, procurámos o Dr. 
Octavio Rodrigues da Cunha, 
no Hotel Avenida, o qual, 
recebendo-nos com a mesma 
gentileza da primeira vez, 
prompliíicou-sc a nos forne- 
cer as informações que bus- 
cava-mes: 

A estrada- para a serra- 
ria do snr. Bittencourt e 
péssima. Cheia de curvas, 
bastante aocidenítaria, cem 
escavações em todo o seu 
trecho. Carregamos, iá, duas 
toneladas e pouco dc pran- 
chões.O percurso, ida e vol- 
ta, foi de 48 kilometdos, pois 

J que da cidade á serraria dis- 

tam 21 kilomertos. Gastámo» 
25 kilos de carvão, ou sejam 
3$000. Amanhã, proseguire- 
mos Viagem a Anto.iina, le- 
vando a madeira «arregada 
na serraria do sr. Bitten- 
court e caixas das fabricas 
locaes, perfazendo tudo 3 to- 
neladas. Daquelle porto pa- 
ranaense regressaremos a 

Curiíyba, de onde, enlão; re- 
tornaremos ao Rio, dando 
por finda a nossa missão 
nessa belki c hospitaleira 
terra. 

— E que acharam os in- 
dustriaes de madeira das de- 
monstrações que lhes foram 
feitas. 

BRUTAL AGRESSÃO! 

26 de 

"I 

Ambrozio Cajnpag loli, fer- 
roviário, com exerõicio na 
Estação local, é dasado com 
Dona Benevides Hensi, de 
quem está separado desde al- 
gum tempo. 

1 

Por isso é que procurou 
elle ao seu cunhado Accacio 
Hensi, para que o mesmo 
fosse o intermediário daquel- 
la pretensão junto a D.l Bene 
vides. 

A esposa de Ambrozio, re- 
cebendo a proposta (lo mes- 
mo, que era a de vender elle 
o terreno por 2:400-$00{) e dar 
ã mesma, com a oondicção 
de ser ai escriptura assigna- 
da pelo casal, 700$t00. 

D. Benevides, como era 
niatural, recusou a proposta 
dc Ambrozio, declarando que 

Alletgando necessitar de 
dinheiro para defender-se de 
uma séria accusação que lhe 
p.sa, num inquérito instau- 
rado na Agencia local, pre- 
tendia Ambrozio vender um 
terreno pertencente ao casal, 
mas, de accordo com a lei, 
só podia faze-lo, dispo ndo-se 
a sita esposa a assignar a 
escriptura de venda. 
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Dissolvido o Cen- 

tro dê Commercio 

® Industria 

Attesdendo :> qne, pela j Iria, organização a quem 
CoBstituição du 10 de novem- deve Ponta Grossa os mais 
bro, o Centro de Conunercio 
e Industria não podia en- 
quadrar a sua estriucura so- 
cial nas novas disposições 
legaes do paiz, e seu presi- 
dente, o illustre industrial 
sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, convocou uma as- 
sembléa da mesma entidade, 
afim de ser estudada a sua 
transformação em organisa- 
ção syndical. 

Esse conclave já foi leva- 
do a effeito, tendo sido op- 
provada a dissolução do Cen- 
tro de Commercio e Indus- 
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FABRK* 

UNIÃO 

- DE - 

DIIZELI 

■if.sigi dados serviços, pres- 
tados não somente nos secto- 
res de industria e do com- 
mercio, si não também quan- 
to a problemas que intieres- 
savam sobremodo o Muniei- 
pio. 

Ficou ainda resolvido na- 
quelle concilio a fundação 
do Syndicato dos Industriaes 
e Commcrciantes de Ponta 
Grossa. 

Foram organizadas com- 
missões para tratar, m dessa 
fundação, sob a presidência 
do sr. Adalberto de Araújo. 

Si m 11111111 

só diaria a suja assign atura 
se recebessei da importância 
da venda, pelo menos 800$0<)0. 

Accacio, segundo soubemos 
transmittiu a deliberação de 
sua irmã a Ambrozio, e não 
mais cuidou, do assumpto. 

Hontem, 'ao chegar á casa 
D. Benevides conimunicou- 
Ihe, satisfeita, que o interes- 
sado na compra do terreno 
fôra á sua casa e lhe pagara 
8001000, lendo ell'' õssignado 
a escriptura. 

Isto se deu, mais ou menos 
ás 11 horas dia manhã. 

Mai s tarde, cerca das 13 
horas, quando Accacio pene- 
irava na Estação local, foi 
violentaiucnte abordado por 
seu cunhado Ambrozio que, 
após dirigir-lhe os raais pe- 
sados doestos, lhe disse (pie 
á tarde, após o ser riço iria 
esbofetea-lo e dar-lhe uma 
surra, lá no Armazém da 
Associação "2t> de Outubro", 
onde Accacio trabalha. 

Ficou 'Irtulo, então numa 
acalorap/as discussão, c Acca- 
cio foi tcabalhar sem mais 
preoccurpar-se com o assum 
pio. 

Cerca das 17 horas, sabia 
elle do Armazém, despreoc- 
cupado, sem mais se lembrar 
da ameaça de Ambrozio, 
quando este, inesperadamen- 
te surge á sua, frente, arma- 
do de um cacete e vibra-lhe 
freanenda pancada na região 
frontal direita, provocando- 
!be um sério ferimento. 

A sorte de Accacio foi. es- 

tar de chapéu que amorfcceu 
um tanto a violência do cho- 
que. 

Não fôra isto, e talvez o 
ferimento fosse mortal. 

A victáma de tão brutal 
aggj-essão cahiu desacordada, 
emquan(o o criminoso eva- 
dia-se. 

Hontem mesmo á noitte Ac- 
cacio estevé na pres. nçai do 
coronel Adolphito, a quem 
apresentou quexia contra 
Ambrozio Campagnoli, tendo, 
em seguida feito o necessário 
auto de corpo de delicio pa- 
ra que o criminoso alludido 
seja cosvenienj-emeiite pro- 
cessado. 

— Ficaram maravilhados 
Entreram já, pelo uuc ^ 
cffirmaram, no terreno ^ 
cogitações para a acqi'.'isJC!' 
(le caminhões, afim de ira®1'' 
portarem as suas madeirt-' 
jará os portos do Estad''' 
FornecL-lheí, a propo#^ 
'.odas as informações nco^' 
;arias, sobre preçps, etc. 

O nosso illqRtre intterll0' 
cutor concluiu externando » 
sua admiração pelo progrt5' 
so de Ponta Grossa, cidad 
que, disse, o encantou. 

Notas 

Sócia es 

ANNIVERSARIOS 

ANTONIO GIORGl 

Passa no di(a de; bojo. 
d;1 la anniversaria do sr. 

Princeza dos Campos 

Dedicado ao «Diário dos Campos», no 31" 

anniversario de sua fundação 
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Fabrica 

« 

Pelo Dr. Alfredo Ferrante 

A Princeza dos Campos, 
podemos dizer com todo o 
orguho de nossa alnia, é uma 
(ias mais encamadcras cida- 
des do nosso querido Para- 
ná, pois, a sua .situação to- 
pogMaphica é deslumbrante, 
encantando a todos os que 
lôm a felicidade de visita-la. 

O progresso deste oella ci- 
dade, lem sido extraordiná- 
rio. O povo ponjagrossense 
está de parabéns e pode- se 
orgulhar de ter conquistado 
um batalhador üynamico 
que é o Snr. Albary Guima- 
rães, para collocar á frente 
de seus destinos. 

Depois, liemos que salien- 
tar a extraordinária gentile- 
za do povo da 2.» cidade do 
Paraná. 

Ella possuo uma Caixa 
Economilda, prédio projprio, 
Correios c Telegraphrs, ten- 
do como chefe, o meu bom 
amigo José Pereira Jorge; 
possue também Esc- la Nor- 

mal, Gymnasio Regente Feú 
jó, etc., estabelecimentos de 
ensino esses que elevam a 
deslumbrante Princeza dos 
Campos. 

' Temos o 13." R. I,, orga- 
nização galhardia, tudo tm 
perfeita ordem e reinando o 
máximo respeito, luo digna- 
mente commadado pelo il- 
lustre Tte. Cel. Edgard do 
Aawiral, pessoa intelligente. c 
datedat de um espivito muito 
elevado, honrando, assim, o 
nosso glorioso exercito. 

A Delegacia Regional de 
Policia está chefiada pelo 
meu caro e bom amigo Cel. 
Adolphito Guimarães, a quem 
o povo de Ponta Grossa ve- 
nera e estiíma, pelo seu cara- 
cter revestido do honestida- 
de. 

A"' 
tomo Giorgi, pessoa 
mente conceituada i-a cllzÁ 
de, e hábil profissional. ^,! 
verdadeiro artista, na 
ção de calçados dei fina ã11" 
dade. 

Os amigos do aimivÇP. 
nanto prestar-lhe-hão ^ 
ficativa homenagem. 

Nossas felicitações 

YEDÁ 

Transcorre no dia dc 
o anniversario nataljcio ''' 
galante^ Yed-a, filha (1° K 
Pedro "B-carpin, funccio'141^ 
postal, e de sua ex.nu. c'.'v 
sorte, dona Sarah S. SearP1 

XXX 

BODAS DE PRATA y 

Completaram honteDi ' 
annos de casado o sr. 

» 

Fabri-aa do SABÃO AVE 
SABÃO DE COCO, que é um 
no qual esfa fabrica já tra 

Fundada cm 1908 ])ela 
gerida pelo conceituado cida 
<leu a Fabrica União tal im 
da pr^ça como do interior 
se de .amigos (le outras proc 
fabricado pôde figurar ao 

Dêm, pois, prefcdencias 

NIDA, SABÃO PARANA' e 
ariágo de primeira ordem, 

baltia desde 30 ann.s. 
firma Irmãos Ditzel, hoje é 
dão Jacob Ditzel Jumor. que 
pulso que os conmierciantes 
não precisam mais suprir- 

edencias, visto como o alli 
lado dos melhores, 
aos artigos fabricados na 

o estabelecimento que se im- 

põe, e compete com os simila- 

res, ;de outras praças 

Fabrica União 

DE 

Vellas e Perfumarias 

CAIXA POSTAL, 84 

Rua Commam\ante Ayrton Pliaisant Ns." 10, 12 e 14 

TELEPHONE, 141 

PONTA GROSSA EST. DO PARANÁ' 

O .estabelecimento indus- 
trial do sr. Hans Hoelke é, na 
verdade, uma dos in.ris pre- 
feridos pelo publico e> rtelo 
conunercio, não só de Ponta 
Grossa, como de todos os mu- 
nicipdos do "interland", e 
das praças mnrginaes da li- 
nha ferrea. 

Sitmado no aprazível Bair- 
ro das Órfãs, tem sempre- em 
estoque fjrandcl e vnpiado 
sortímeuto de salames (hs 
mais variadas qualidades, de 
sabor insuperável, e trabalha- 
dos com esméro e hygiene á 
Ioda prova, por profiasionaes 
espffii iJ^nentfc cbn1r.-ic|tí|(3ps 

l>ara tal fim. 
Uma visita que fizemos á 

Fabrica Germaniia, de sailq- 
mes, onde fomos introduzidos 
pelo gerente oomm^Vcial, o 
sr. Alfredo Hoelke, o dyna- 
inico valor commeroial que 
todp a cidade conhece, dei- 
xoü-nos orgulhosos. 

Orgulhamo-nos de consta- 
tar que a nossa cidade já 
possue unia industria que, no 
igenero, pôde compelir com 
as melhores de qualquer cen- 
tro adeanHado do paiz. cujos 
produotos são disputados por 
todas as pessoas de bom gosto 
e de fino paladar. 

Cabe aqui registrar a opi- 
nião de um conceituado in- 
dustrial catharinense qtie, fal- 
Jpndo-nos da Fabrica de Sa- 
lames Germania, disse-nos 
textualmente: 

—- "Ponta Grossa pôde or- 
gulhar-se de possuir uma fa- 
bric^, de salame, como a 
"Germania", de propriedade 
do si". Hans Hoelke, que ainda 
honteta- visitei, e da qual 
s-hi maravilhado. O trium- 
pho daquella industria deve 
muito, innegavelmente ao es- 
pirito essencialmente com- 
mertúal, do sr. Alfredo Hoel- 
ke, V.eu gerente conimercial. 

Agora, é forçoso que se 
diga algo sobre o jornal 
DIABIO DOS CAMPOS. Como 
sabemos, ã frente desse or- 
gão tão importante', está o 
meu amigo José Ht-ffmann, 
jorinalista inteUigente e ba- 
Mhiador pelo progresso da 

  " I I | |     

iifff 
ma. sra. donet Maria P6'?. 
ra de Britto, que, por 

tirichnio de Britto e sua 

■i.... 
deceberaiu muitas f«l'cÜÍ 
ções. 

XXX 

NASCIMENTO 

OSMAR 

Está de parebens o slJ' 
Arnaldo Bach e sua 68% 
consorte', com o nasciii,elL 
do seu-filhinho, um í>a]:l ,( 
garoto, que recebeu o P"1 

de Osmar. 
Parabéns. 

querida Princeza dos 
pos. 

OfAvMSÍJ.Ll 

• -IA EXISTE O 

fcLIXIR'914' 

DE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO MUNDO 

Morre diariamente grande 

numero de syphyliticos. Pa- 

ra combater a syphillis é um 

dever imperioso usar o 

rasisa 

sei © sj 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE; 

1." — Sangue limpo e bem 
2." — Desapparecimento 

origem syphilitica. 
3." — Desapparecimento 

MO, dores nos ossos, dores 
tico. 

4." — Desapparecimento 
cas. 

5." -— O apparelho gastro- 
ELIXIR 014 não ataca o esto 

E' um depurativo que tem 
especialistas dos Olhos e da 

VIDROS DUPLOS:— Já se 
do o dobro do liquido e eus 1 
vidros pequenos. 

estar geral, 
de manifestações cutaneas de 

completo do RHEUMATIS- 
na cabeça de fundo syphili- 

das manifestações syphiliti- 

intestinal perfeito, pois o 
mago e não contem iodureto. 
at testados dos Hospitaes, de 
Dyspepsia- Syphilitica. 
encontra á venda, . conten- 
ando menos 20% ciú-e dois 

A aotividade de José 
fmann é formidável, r.o 5,i(! 
tido de manter o DU',,.. 
DOS CAMPOS na aliiira i 
demais congêneres do | |vJ 
dado os seus dotes do P*?» 
do espirito e intelleclu0' 
<,e'- (1- 

Completando, hoje, o.fo 
mado DIÁRIO DOS 
POS, mais uma anniveri'1 ;l 
de sua fundação, ahneií's, 
meu distineto amigo 
Hoffrnann, todas as proslri, 
dades possíveis, fazendo ^ 
ceros votos para que a ^ 
diceional folha prino6 ,i» 
continue a sua oamlid18, 
conquistas rutilante" 
maior grandeza desta 1,0 

laleira terra. 

Estrella 

qua se apaga 

^ LONDRES, 2(5' (Dh 
Causou viva impressão # 
circulos artísticos dest^ / 
pitei, o suicídio, hoje 0 

rido, de conhecidia eS, r 
aliiemã, Loo Hardy, d11' / 
tav;a refugiada, desde 9. 
vento de Hitler ao P0' ,i/ 

Consta que a diffi'',, ()/ 
financeira levara L( 0 gf 
dy a esse gesto de des 


